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TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS JORNAISos

•

A MAIOR ALGARVE

O DOSSO colaborador M. SaDtos TraquiDo eDtrevistando o sr. Miguel Jardim

,

O DESENVOLVIMENTO TURISTICO
DO ALGARVE E DA MADEIRA

(Conclui na' úlUma págine)

LONDRES - A contradizer al­
guns pessimistas que há anos

atrás duvidavam das vastas

possibilidades que o nosso País
oferecia - e oferece - como

centro turístico internacional,
o ano findo foi, e contra todas
as previsões, um ano em que o

turismo nacional atingiu um

ponto com que todos nos deve­
mos regozijar: o número de vi­
sitantes estrangeiros ultrapas­
sou o milhão.

Portugal é nos nossos dias uma

realidade turística e sõmente quem
vive no estrangeiro é que pode ajui­
zar a maneira como o nosso país
é referido - uma espécie de reino
turístico maravilhoso no qual a

vida decorre sem atropelos e onde
um clima tão invejável e uma be­
leza natural plena de característi­
cas fazem deste recanto europeu
um lugar ideal para umas férias

repousantes.
Segundo nos dizem as estatísti­

cas,' 80 por cento dos turistas que
todos os anos se movimentam no

Continente procuram a beira mar

para as suas férias. Não nos sur­

preende portanto que o Algarve,
possuidor de condições naturais

hoje já mundialmente reconhecidas,
tenha vindo a ocupar nestes últi­
mos anos um lugar muito destaca­
do na Imprensa inglesa no que se

refere a estâncias de turismo, espe­
randô-se que a presença de brítâní-
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É 'M ORTANTE DUE O ALGARVE A ENTRADA IJ
CO'NIINUF A·MAN·TFR n SFU-�lfnRfSr.O �_D�_T_URIST_A�__ rl_U _. _ ...... -- uU

EM ESPANHA I !I- declarou ao «Jornal do A�garve» Miguel Jardim, chefe dos Servi- MADRID _ O presente mês de !
C d P I L d

Julho e o próximo de Agosto cons- i
ços de Informação e Turismo da asa e ortuga em on res �i1uem as épocas de ponta da entra- !da de turistas no nosso país. Os

números até agora conhecidos reve- li
EDtrevlsta por M. SANTOS TRAQUINO Iam que no primeiro semestre hou- iii

ve um aumento de 1,6 por cento ""

em relação a igual período do ano !
anterior, totalizando 4.867.233 pes- !
soas entradas. ii
Poderá parecer que o incremento =experimentado pelos turistas entra­

dos é de escasso relevo, mas, no

entanto, é de realçar que no pri­
meiro trimestre o número total ti­
nha sido inferior em 8,1 por cento
ao número registado em Janeiro
-Março de 1964, pelo que se apre­
cia uma recuperação importante
que a continuar ao ritmo actual
- houve 10,40 por cento de aumen­

to em Junho - possivelmente atin­
girá a cifra prevista de dezasseis
milhões de turistas.
Mais importànte que o incremen­

to do número de pessoas que visi­
tam a Espanha é a despesa que as i
mesmas realizam, e os resultados ineste particular são francamente �

favoráveis. Os ingresso. do turis- I(Conclu( ne '4mma pági_J -

:!!��Ano��. ���I�U�I� I15 ção o nosso prezado colega
«Folha do Domingo», órgão da Dio,
cese do Algarve, competentemente
dirigido pelo rev. Carlos do Nasci­
mento Patrício, a quem dirigimos
as nossas felicitações bem como a

todos os camaradas que o secun, Um fato de banho de .pied de coz» preto e branco, com· iidam.
'

um cinto vermelh'o na juoção .do calção ao corpo. II
�"IiI lIIl11iUllllml.11IJIIIIIII IoIIIIII.IIIII.H1œIllH.UIIIIIIIIII_IIII1IIIIIIIIIIIIIIII.IIIIl.UUlIIIII.IIIHIIIIII..I.Ii1IIIIIIIIIIIlIII.III_IIIIIIII.IUlIllllJII.nl

-Comércio de Portimão. O IVERSÕES
- UM A'(Rnl�� �U( A�RAIA A� IURlnA

T O D O S
NÃO SOMOS
DEMAIS
COLONIA - Somos muitos os

milhares de portugueses que pelo
mundo vivemos espalhados, dedi.
cando a pátrias estranhas o pro­
duto da nossa excepcional capaci­
dade de trabalho e de sacrifício.
Quaisquer que fossem as razões

que nos levaram a abandonar o

País e que não vêm agora a pro­
pósito, não foram bastantes para

(Conclui na última página)

treNTROU no 40.· ano de publica-
115 ção o nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», dirigido
pelo sr. Pedro Octávio Leal, a quem
afirmamos a nossa camaradagem
e estima, extensivas aos seus cola­
boradores, com votos de que con­

tinue lutando pelo progresso da
bela cidade do Arade.

,

NO X ANIVERSARIO O! MORTE
DE (ALOUSTE GULBENKIAN

mérito:

(Conc'''' na 6.- pllg"-)

�;�E�!�:;'�;;���l�:?���=d�·1corpete bordado a pérolan. Uia-Ie
com um bolero d. maDga. aurta. •
luya até ao colo....lo. do me.mo te·

cldo do "e.tldo.

VI'S'PJDO PEtA D:EIJECAlÇAO
DE CE'N'SURlA

M AIS outra vez voltamos -I{ falar dos achaques que enfermam o tu­
M rismo da nossa Provincia, achaques de que nos temos vindo ocu­

pando um após outro, numa permanência tão terminante, que,. não nOI �dmiramos, esteja �podada. decasmurrice ou miopia. Muito se enganam, no entanto, os que aSSIm denomínem a nossa acçao, e ISSO

farão por desconhecerem o nosso verdadeiro carácter, a índole deste povo de que muito têm ouvido falar
(ontem pêssimamente, agora menos

________________________________w mal ou bem) mas que não conhe-
cem. Não é, afirmo, o algarvio o

casmurro que teima por imperti­
nência nem, tão pouco, o miope
que necessita de lentes para se

aperceber dos factos que o cercam.

O algarvio é, sim - e isso herdou
dos que lhe legaram ° solo - brio­
so, lutador e, sobretudo, incapaz
de se dar por vencido sem estar·
convencido. Foi por estas qualida­
des que ele se celebrizou nas suas

gentes ancestrais, e se impôs ao

mundo, desses tempos, como o

mais adiantado dos povos da Pe­
nínsula; foi por elas que ele correu

mares e às cinco partes da terra
levou a bandeira de Portugal; foi

por elas, também, que depois, ao I

ver-se abandonado, empobrecido e

desacreditado, ganhou fama de val­

devinos; é por elas, aínda, que nós,
algarvios de hoje, não abandona­
mos a senda turística que, por fac-

ESTAMOS precisamente na época
do ano em que o Algarve cos­

tuma receber maior número de visitantes, tanto nacionais como es­

trangeiros. Ouve-se dizer por toda a parte - e parece que é verda­
de - que neste momento se encontra entre n6s menos «gente
de fora» que em igual época do ano passado. As estatísticas o dirão
com toda a certeza. Mas, antes de mais, uma diúvida se põe a todos
os que, de qualquerforma, tém ,lutado para fazer do Al!!arve uma

zona de turismo ao nivel internacional, como é o caso do Jornal pro­
vincial que vem há anos a sustentar uma campanha sem estriamen-

tos nem fugas a sacrifícios. E essa

dúvida é nem mais nem menos que
a de se procurar saber a razão por
que tal [enômeno, a ser verdadeiro"
se verifica. Não se vão apontar
culpas a quem as não tem. Respon­
sabilizem-se, sim, aqueles que d.

algum modo têm contribuido para
este andamento de lesma em que
turisticamente caminhamos. E não
nos venham dizer que não temos
razão.
N6s sonhámos para o Algarve

uma era de prosperidade que s6

poderá verificar-se se forem aban­
donados de vez os tradicionais ca­

minhos burocráticos tão caros ao

espírito lusitano. N6s idealizámos
a nossa Provincia como uma terra
em que os estrangeiros pudessem
tirar a prova da celebrada hospi­
talidade portuguesa, onde sentis­
sem que n6s sabemos receber sem

procurar explorar. :It caso para
perguntar se este nosso sonho se

tem concretizado nestes primeiros
anos de desenvolvimento turístico.
Não andaremos longe da verdade
se dissermos que não.

Efectivamente há muita coisa
que ainda� está mal, há muitos er:

ros que não se tem procurado rec­

tificar. E quem sabe se não terão
sido eles 08 causadores desta baixa
no a/lUXO turiBt(co deste ano'

Quem souber que responda.

UM fRADE ALDRABÃO
DISSE MAL DO GUADIANA
DO «Aqui1égio Medicinab escrito

pelo dr. Francisco da Fonseca
Henriques, médico do Augustíssimo
Rey de Portugal D. João V, impresso
em 1762, extraímos a seguinte passa­
gem referente ao rio Guadiana:

"Nasce este rio em Hespanha, de
humas Lagoas que estão 'junto de hum
lugar chamado Canhamares, perto das
montanhas de Consuegra, às quaes
Lagoas chamão Olhos de Guadiana, e
depoys de correr por algumas terras,
recebendo as agoas de outros rios, se

occulta por bayxo da terra sete legoas,
desde Argamasil, até à Villa de Da­
niels e torna a apparecer junto de
Vilhaharta, donde vem banhando va­
rias Cidades e Povoações de Castellas
e entra em Portugal passando por Oli­
vença, e outras mays terras; e vay de­
sagoar no mar Oceano junto a Lepe
e Ayamonte. A este rio chamavão Ana
antes que os mouros senhoreassem
Hespanha, e elles lhe derão o nome

de Guadiana; porque Guadi entre os

� AS informações fo�ecidas ao- nosso prezado colega «Diári� de
II!I' Lisboa» pelo Gabmete de Estudos e Planeamento do Comíssa­
riado do Turismo pedimos vénia para extrair as seguintes passagens:

«Num estrito plano de realidades
rererír-nos-emos apenas ao progra­
ma contido no capítulo consagrado
ao Turtsmo pelo Plano Intercalar
de Fomento e ao Plano de Promo­
ção Turística em preparação.
A fim de fazer face aos objec,

tivos fundamentais do Plano Inter­
calar de ¡'omento para 1965-1967
(aumento do rendimento nacional,
'do nivel de emprego e do nivel de
vida da população portuguesa), e

admitindo que o produto gerado
pelas actividades hoteleiras cresça
a uma taxa anual de 12 por cento,
estimou-se para o triénio um in­
vestimento em hotéis, pensões e

P OMPLETARAM-SE na terça-feira dez anos sobre o dia, em que um

� homem excepcional morreu. Excepcional na sua vida e na sua generosidade,
que permitiu o aparecimento de uma obra de caracter!sticas e acção Impares.
Calouste Sarkis Gulbenkian, um nome que o Pais venera, nasceu em Scutari
(Turquia), filho de pais arménios, em 1868 e faleceu em Lisboa, a 20 de Julho
de 1955. Em Portugal viveu durante 13 anos, encontrando entre nós o clima da

afeição, da hospitalidade e da lhaneza. que são atributos do nosso espirito.
No seu testamento legou bens de incal-

culável valor com o objectivo de criar
uma fundação com fins altruistas. Sur­
giu a Fundação Calouste Gulbenkian,
que em múltjplos sectores tem desen­

volvido uma acção importantlssima e

prestado ao Pais serviços que a tornam
credora da gratidão de todos os por-

tugueses. Mas a sua generosa acção
tem passado além fronteiras numa obra
do mais amplo e do mais belo sentido.

Decorridos que são dez anos sobre o

dia em que Calouste Gulbenkian deixou

o mundo, cumpre-nos curvar-nos ante a

figura desse generoso multimilionário,
que mais do que nunca continua presen­

te na vida de Portugal e no coração dos

portugueses. Daqui que seja da maior

justiça e da mais premente actualidade

a sugestão algures vinda a público de

que em cada terra da nossa terra exista

uma rua com O nome do fundador des­
sa benquista instituição. De toda a

parte afluíram a Lisboa flores que mãos

anónimas enviaram e que juncaram a

estátua de Calouste Gulbenkian naquele
dia inaugurada. Flores das terras por­
tuguesas, para um homem que tem
feito florir à iace de Portugal obras de
raro valor e iniciativas do maior mérito.
No L· aniversário do seu passamento
dizia o dr. José de Azeredo Perdigão,
seu dedicado amigo e presidente da
fundação instituida pelo grande bene-

Barbaros, quer dizer rio; e o mesmo
foi chamarenlhe Guadiana, que dizem
Rio Ana. Nas suas agoas, quando cor­
re junto a Beja, e outras terras do
Alentejo, se tem achado insigne vir­
tude deirrética, e desobstruente, que
sem duvida lhe comunica de muy­
ta tamargueyra porque corre; e por
isso serão boas para opilações do ba­
ça, e das mays entranhas, e para alim­
par os rins de areas, e prezervar de
pedra e de dores nephriticas. Deste
rio escreve Frey Bernardo de Brito na

(Conclui na 8.- página)

DÚVIDA

It o r M A R I A CARI"OTA

(Conclui na 10.- página)
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I [OMPlfXO Df InffRIORIDADE
II o» pais nunca devem lan­

li çar em rosto aos filhos de­
§ feitos físicos que estes te­
" nham. Nem mesmo convém

=1 'lembrar-lhes essa condição ii
desagradável. Quando o fa- 1li!

!!! zem, concorrem para que a I

'=.ãl
')riança passe a considerar-se

1=5!I._---iiinferior às demais e perca I!!I
a confiança em si, tornando­
-se, assim, presa do que se

I chama um «complexo de in-

ferioridade». II !'e �eu lil12 .. apresenta 81-

ii� .aUDI deleito li.ico, pro- =

!! CDre incutir.llae, com

ii laabilidade, a con'Picf6o I
ã de que is.o elft nada liae

i-I di_inai a capacidade.
"4"'I.--QIJI-__.III1.1VIIII1II1l

é a malor riqueza



...JORNAL DO ALGARVE /

I.DUSTIIAIS

Temos o prazer de comunicar que na zona de QUARTEIRA a VILA

REA" DE SANTO ANTÓNIO nome6mos nosso AGENTE COMERCIAL para

os motores Diesel marítimos e industriais «CUMMINS» o Ex.mo Senhor

MIGUEL SALES SOCORRO, morado r ria Estrada Nacional n.O 170 em Olhão.
il

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA,¡ LDA.

Lisboa Porto Matozinhos

.. , ""

I

{
Temos o prazer de comunicar que, procurando aumentar a ericí.n­

cia da nossa assistência técnica aos motores Diesel marítimos e indus­
triais «CUMMINS)), nomeamos nossos AGENTES TÉCNICOS, dentro d.s
respectl¥8s zonas, os Ex.mo. Senhores:

. ,

ecZONA DE QUARTEIRA À FUSETA)) - JOSÉ DO NASCIMENTO HORTA
-AUTO MECÂNICA OLHANENSE" - Av. da República, 71 - OLHÃO

«ZONA DE TAVIRA a VILA REAL S. ANTÓNIO)) - RAMIRO DA CRUZ GONÇALV�S
Rua dos Centenários, 41 - Vila Real de Santo António

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA.
Lisboa Porto Matozlnhos

.. .." ... ,,'" ... "

JOSÉMIGUEL SALES SOCORRO
Estrada Nacional, 170

OLHÃO
Tehaf. 354

Miguel Sales Socorro, ..José do Nascimenlo Horla e Ramiro da Cruz Gonçalves,
têm o prazer de comunicar a todos os seus estimados clientes e amigos e a¡nda a todos os Ex.mos ARMADORES em geral, que foram nomeados AGEN­
TES da ,ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. para o comércio de assistência técnica dos motores Diesel marítimos e industriais «CUMMINS,.,
dentro de zonas compreendidas entre Quarteira e Vila Real de Santo António.

\

DO NASCIMENTO HORTA
Av. da República, 71

OLHÃO
Telefa. 134-503

RAMIRO DA CRUZ GONÇALVES
Rua dos Centenários, 41

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Telef. 4'78

,

CRONICA
IE
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I SONDAS ElAC-RADlOTElEFONES CASSEllL������������������o FARO
por ENCARNAÇÃO VIEG AS

Ruídos estranhos

V
IMOS há bem poucos dias noticiado na Imprensa diária .

teEe'! ��r;:vé� ::.uJ:�úe10}��i��i���=
que a Espanha ia entrar em regime de silêncio, a ta Júnior, estece na nossa Redacção a

partir do próximo dia 1 de Agosto, o que traduzido 1r;;;,�sedn¿a�0�::�'7tr;;.entos o sr. José

em linguagem corrente quer dizer que os nossos vizinhos es- = De Boston, (E. U. A.), onde vivia,

h,
.

h d t d" d ti tê t d regressou o nosso assinante er, dr.
pan. oís, recon ecen o o quan o e mcomo a IVO em o os Francisco Inácio Reis, ilustre director

esses ruídos que assoberbam as grandes metrópoles, resolve- do quinzenário «O Sporting Olhanense»,
que fixa residiJncia em· Olhão.

ram, senão eliminá-los, pelo e _ ,.
= Após uma permanência de 20 anos

menos reduzi-los considerà- sao, q�alqu�r utente dos combóíos em Brunswick Georgia (E. U. A.) en­

possa Imediatamente saber o i mo- contra-se em Olhão, em visita a sua fa-
velmente. menta da partida ou chegada de mília, o nosso assinante er. João Sales

I Socorro.
Para tanto estabe eceram uma composição. Que a C. P. cola-

= Está em Vila Real de Santo António,
uma lei própria cujos trans- bore no de�envolvimento do t�ris� a passar a época balnear, em casa de

-

eramente mo algarvio supomos que nao e

gre�sores serao sev
, pedir muito. Embora já tenhamos

pumdos desde que os ruídos um aeroporto ainda há muito quem

provocados excedam o limite utilize o combóio.

estabelecido. . I -

--

-

E a notícia francamente fez·nos . Farlnãclas de serviço

pensar naquilo que entre nós se I eln Faro
observa particularmente em horas A partir deste número e com o objec­
altas das noites calmosas como as tívo de servirmos os nossos leitores r�-
da quadra presente, quando verifi- ��def���ã��sF��ostr���r�o�a�i�fl�t:
camas o desrespeito com que certos garvia:
indivíduos para quem a educação Hoje, sábado - Crespo Santos - Rua

cívica é l�tra morta, transitam pe,
las ruas da nossa cidade em bicicle-
tas motorizadas com os escapes,
senão livres, pelo menos excessiva­
mente barulhentos e sem que se

observe a mais pequena tentativa
de repressão por quem de direito.
E lamentàvelmente até já se notam

transgressões da mesma natureza'
em automóveis cujos condutores

Ipretendem pôr em evidência a po- I

tência dos motores nalgumas arté-

j'rias com características de rampa.
E francamente não nos parece bem.

Se estão proibidos os ruídos que
se castiguem severamente os pre­
varicadores, porque qualquer cida­
dão tem direito a desc�sar nas

horas votadas ao sono·e não pode
nem deve ser perturbado por quan­
tos só pensam em motores, em ca- Ivalas-força, em altas velocidades,
em síntese, em mostrar ao seu cla

que são uns condutores desemba- ,

raçados, que não temem a� auto:I- ;

dades e que as suas máqumas -sao

potentes. Se não é por amor (edu­
cação) que seja por temor, e para
tanto chamamos a atenção da Po­

lícia a quem nos parece cabe a re­

pressão para tais anomalias.

Que a C. P. colaboreI
Já �os tínhamos apercebido do

facto e agora voltam a cham:;r-nos
a atenção para ele: A estaçao da

C. P. em Faro não tem telefone.

l!l verdade!... Inacreditável mas

autêntico. Numa zona evolutiva­

mente turística qualquer indivíduo
nesta cidade, cuja superfície é já
considerável, se quiser de�lo�ar-se
a qualquer ponto da ProvmcIa o_u
do Pais e quiser fazê-lo em camr;

nho de ferro, tem de ir à estaç�o
saber os horários porque, como nao

há telefone não tem possibilidades
de colher t�is informações através
desse maravilhoso instrumento que

encurta as distâncias. Já não pedi­
remos que a C. P. instale u�a se?­
ção de informações (o que nao seria

de mais) mas cremos que temos o

direito de solicitar à Companhia
dos Caminhos de Ferro Portugue­
ses a instalação de um telefone na

sua estação e de molde que a qual-
quer momento, um hotel, uma pen-

Fi_ de earso

Apresentou tese na Escola Superior
de Belas Artes de Lisboa, para comple­
mento

.

do curso de Escultura, tendo
obtido alta ciasscñoooão, a nossa com­

,provinciana sr.> D. Maria José da Cos-
ta Aleixo Monteiro Baptista, filha do
nosso as'sinante e amigo sr, Francisco
Medeiros Aleixo e de sua esposa, sr.a
D. Adelina da Costa Aleixo.

Partidas e eLeliadall

General Teófilo da Trindade, 15-A.
Domingo - Paula - Rua Conselhei­

ro Bívar, 19.
Segundarfeira - Almeida - Rua Con­

selheiro Bivar, 90.
Terça-feira - Montepio - Rua Santo

Antónia, 77.
Quarta-feira - Higiene - Rua

Ivens, 22.
Quinta-feira - Graça Mira

D. Francisco Gomes, 42.
Sexta-feira - Pereira Gago

Santo António, 101.

Rua

Rua

Vila Real de Santo António TRAINEIRAS:

N. Sr." da Graça
Vulcânia .

Sagres .

Bala de Lagos. .

Zavíal .

Br-ísamar .' .

Gracinha . . . . .

Sr." da Encarnação .

Pérola de Lagos
Bom Vento
Marisabel
Donzela .

Milita . .

Neptúnia . .

Idalina do Carmo
Costa de Oiro. . .

N. Sr." da Pompeia.
Alvarito

seus tios, a menina Maria da Encarna­
ção Borâeiro, filha da nossa assinante
em Faro, sr.a D. Maria da Encarnação
Pereira.
= Deu-nos o gosto da sua visita à nos­
Sa Redacção o sr, Bernardino Marcos
do Carmo Neves, nosso assinante em

Lisboa.
= Com sua família, encontra-se em Vila
Real de Santo António o er. Manuel de
Sousa Brito, nosso assinante em Coló­
nia (Alemanha).
= Estão a férias: na Fuseta, o sr. Do­
mingos Chagas, de Faro; em Sagres,
o sr, Arlindo Mateus de Sousa, de Vila
Franca de Xira; em Alferce, o sr, José TRAINEIRAS:
Duarte Santinho âos Santos, de Caci-
lhas; em Tavira, o sr. capitão António Norte . .

Pedro Brito de Aboim Villa Lobos, de Raulito
Lisboa e o sr, eng. Fausto Baptista Refrega .

Costa, de Moimenta da Beira; no Azi- Maria Rosa

nhal, o sr. âr. José Gomes de Horta Conserveira

Larisma, de Lisboa; na Costa da Capa- Agadão .

rica, o sr. Virgílio dos Santos Pedrêi- Audaz . .

rinho; em Vila Real de Santo António, Infante. .

a sr.« D. Maria Júlia Serra Vaz Ole- Alecrim . .

mente, nossa assinante no Porto, e a Flor do Sul .

er» D. Maria do Amparo Vieira Romão, Triunfante . .

nossa assinante em Mértola; em Portel, Raul da Silva.. .

a nossa assinante sr,» D. Maria de Je- Flor do GuadIana
sus Gomes Ildefonso; na Manta Rota, . Le�te
o nosso assinante em Lisboa ST. Manuel Br-isa . .

da Rosa Baptista; em Vila da Feira, P,!,a.teada . . . .

o nosso assinante em Lisboa, er. Isidoro VIvm�a .

Vieira dos Santos; em Monte Gordo ConceIçaruta
.

.

o ST. Eduardo Vilhena Guerreiro Pérola do Guadíana .

.

Brisamar ...
Nova Liberta . . .

Lola .

Rainha do Sul. . .

DE 15 A 21 DE JULHO I.l.. _ II o •

!

50.169$00
28.426$00
27.120$00
25.747$00
23;848$00
23.472$00
22.577$00
21.800$00
18.974$00
18.960$00
14.729$00
12.600$00
12.288$00
11.030$00
10.600$00
9.250$00
8.360$00
7.450$00
7.055$00
6.900$00
5.373$00
3.750$00
1.680$00

372.158$00

Total 421.030$00
(Condu' na 11.· pagina)

[Unita [irúrgiŒ de loDlé
(CASA DE S.ÂÚDE)

Av. José " .. CoSia Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Mannel Soares Cabeçada�

Deu à luz uma criança do sexo femi­
nino a ST.a D. Zilda Cunha de Brito,
esposa do sr. Paulo J. de Brito Júnior.
Mae e filha encontram-se bem.

Total

Sagrea

TINTAS «EXCELSIOR» Artes diversas 140.573$00

�A(
FURUNO

�
FURUNO-F850

Cirurllia caeral

•

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia das lins I Vias Urilirias

(o.,ulta,: 1.0 5'�ilda d. (II�II mil

LI S B O I' TIllf8n�S { [on�u!16!iO 73620!
•

.

lesliltntl3 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos,Mariz e Garganta
(o.,ulta,·: 2.o S'�lIdo d. cada ..i,

L1SBOI' TaI.foBIS { [on�uI16r,iD 32315&
. ReSldlRtl. 6m7!NOVAS SONDAS ELECTRÓNICAS PARA

PESQUISA DE PEIXE; E PARA NAVEGAÇÃO
•

TODOS OS MODELOS EQUIPADOS COM:

SONDA FURUNO'F850

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soc. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS, 271081/2/3/4

t

36.790$00
33.330$00
32.300$00
31.910$00
28.100$00
27.950$00
27.580$00
26.880$00
26.150$00
23.820$00
23.600$00
22.180$00
20.250$00
19.100$00
17.400$00
11.800$00
10.490$00
1.450$00

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 MIM DE LARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL

• «CONTROLE)) DE ILUMINAÇ10
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

AGRADEÇIMENTO
Mariana Solá Ruivinho

Sua família na lmpossibilida·
de de o fazer pessoalmeDte por
desconhecimeDto de moradas
vem por este meio agradecer a
todas as pelsoas que a acom·

panharam à sua últimamorada.

AGENTES HO ALGARVE:

ELEtTRÓftl[A MARiTIMA [[nTRAl DO ALiARlE, lOI.

Trespassa -se
Estabelecimento de bazar e

miudezas (com todo o recheio),
na Rua das Portas de Portugal,
55-57, em Lagos. Aceitam·se
propostas em carta íeehada.
Tratar com João Fernandes

Cabaço, Rua de Portugal, 35-
LOULE.

Av. da R.pú�li(., H." n.A •

OLHÃO
Rila D. (.rlo, I, N.o 114

PORTIMAO



JORNAL DO ALGARVE 1

Declarações ao «Jornal do Algarve» de Miguel Jar­
dim, chefe dos Serviços de Informação e Turismo
da Casa de Portugal em L,ondres
(OonclUBllo da 1.· pdgma)

COs em Portugal, e principalmente
no Algarve, venha no corrente ano

a ultrapassar todas as previsões.
Com efeito, verificam-se algumas

anomalias concernentes ao desen,
volvimento do turismo nacional e

uma delas é, indubitàvelmente, o

que respeita ao Algarve: ainda não
está concluído o tão ambicionado
Plano Regional do Algarve - algo
de grande importância para o fu­

turo desta provincia por virtude
do seu desenvolvimento turístico

dele se encontrar em grande parte
dependente.
Em presença de tão critica si­

tuação que aquele Plano está a

criar por força de semelhante de­

mora, é bom que. transcrevamos al­

gumas palavras escritas em 1918

por Tomás Cabreira no seu livro
intitulado «Algarve Económico»:

« ...Mas para que os forasteiros
venham aproveitar as aprazíveis
condições que o Algarve oferece
como região de turismo, é preciso
equipá-lo para receber esses foras­

teiros e para -os reter, presos pelas
condições naturais da região e pe­
las comodidades e atractivos' que
aí encontrem. Mais: «Isto mostra

que, quando o Algarve for conheci­
do e estiver equipado para receber
o turismo, este o há-de preferir às
cidades da Côte d'Azur, Nice, Men­
ton, Cannes e outras».
O turismo é desde há já algum

tempo a nossa indústria mais im­

portante e com facilidade de ser

desenvolvída sem perigar as de­
mais. Ora, encaminhar o assunto
do Plano Regional do Algarve da
maneira como está a verificar-se
é querer negar a importância que
o turismo hoje representa na vida
económica da Nação e também

querer ignorar a realidade que o

Algarve hoje. representa como po­
tencial turístico. A protelação da­

quele Plano é pois contrária aos

ínteresses do Algarve e bem assim
contrária ao turismo nacional.
O «milagre» turístico nestes últi­

mos 10 anos verificou-se sobretudo
em Espanha, e o número de visL
.tantes estrangeiros ao país vizinho
diz-nos a grande oportunidade que
aguarda Portugal. Vejamos: em

1954, 1�952;266; em 1959, 4.194.686;
em 1964, 14.800.000.
Achámos pois oportuno ouvir

para o Jornal do Algarve o sr. Mi­

guel Jardim, chefe dos Serviços de

Informação e Turismo da Casa de

Portugal em Londres. E assim ini-
ciámos a nossa entrevista:

'

o Alg�rve começa a mostrar

aspectos de franco desenvoI...
vim.ento

- Que nos diz da sua visita ao

Algarve em companhia de alguns
jornalistas ingleses?
- Muito me alegrou ter visitado

novamente o Algarve e foi com sa­

tisfação que veríftqueí, seis meses

após a minha anterior visita, que
esta província começa finalmente
a mostrar aspectos de franco de­
-senvolvímento, Assim, é já possível
ver em muitos pontos algumas uni­
dades hoteleiras concluídas ou em

vias de conclusão, nomeadamente
na Praia da Rocha, Alvor, Albufei­
rá, Monte Gordo, etc., tendo nesta
última praia verífícado que três
novos hotéis já se encontram quase
concluídos, E em certos pontos,
como por exemplo Albufeira, é com

agrado que observamos a existên­
cia de pequenos e agradáveis res­

taurantes, uma «boite», etc., sendo
igualmente de salientar as facili­
dades criadas por uma senhora in­

glesa no referente à equitação. En­
fim, tudo isto são indicios de que
o ritmo de- crescimento se está a

acentuar, impondo-se que ele não
só se mantenha como ainda se

expanda, para assim poder acom­

panhar tanto quanto possível o in­
teresse despertado no estrangeiro
por esta zona portuguesa. E o aero­

porto de Faro será um dos factores

que mais contribuirão para o de­
senvolvimento do turismo no AL

garve, visto que sem boas comuni­

cações é impossível o alargamento
do turismo.
- Tem algo de interessante para

nos dizer que mais tenha desper­
tado a atenção daqueles jornalistas
quando estiveram no Algarve?
- Bem, a principal atracção' de

todos é, indubitàvelmente, a mara­
vilha das suas praias - praias'
completamente limpas e onde se

não nota ainda a aglomeração de
hotéis e «arranha-céus» que se en­

contram na maior parte das zonas

de turismo da Europa. Cumpre-me
igualmente destacar as caracterís­
ticas da provincia algarvia, o que
por todos foi apontado como por­
menor valioso para o engrandecí;
mento desta provincia como centro
de turismo. l1J importante, pois, que
o Algarve continue a manter o seu

pitoresco.
, O número de pedidos de aloja.
mento é superior à capacidade

hoteleira do Algarve
- Crê que o ritmo de construção

de unidades hoteleiras está a acom­

panhar o número de turistas es­

trangeiros que estão a procurar a

provincia algarvia para as suas

férias?
- Não, não está. Vejamos: no

ano findo registou-se em Portugal
um aumento de turistas britânicos
na razão dos 300 por cento, ou seja
aproximadamente 170 mil. Ora es­

tes números, baseados nos pedidos

- Quais as impressões que tem
colhido dos visitantes britânicos no

que se refere à indústria hoteleira

algarvia?
- Boas. Não há qualquer dúvida '

de que o Algarve está já equipado
com alguns bons hotéis e bem di-'
rigidos e sobre os quais a Casa de

Portugal tem recebido muitos

elogios.
- Dada a maneira como o inte­

resse pelo Algarve está a aumen­

tar no estrangeiro, acha possível
manter nesta provincia o turismo
de qualidade, evitando-se, portanto,
torná-la numa estância de turis.
mo barato?
- Não só é possivel como em •

meu ver é essencial, dado que o

futuro do Algarve, ou melhor o,
o

futuro turístico de Portugal, reside :
sem a menor dúvida no turismo de i
qualidade. Como atrás disse, por' ¡,
virtude da sua situação geográfica I

o nosso País deve manter e expan­
dir o turismo de qualidade, pois, e

duma maneira geral, há mais pro­
babilidades de sucesso se determi­
nada zona mais afastada das cha­
madas fontes de turismo se vier a
desenvolver numa estância de turis­
mo caro. No entanto, um elevado '

número de hotéis em determinada
região nem sempre quer dizer que
o turismo nela feito seja um turis­
mo caro. Ora este é o caso de Pal­
ma de Maiorca, onde' o número de
hotéis é 40 ou 50 vezes maior do

que no Algarve, mas onde o turis­
mo se pode classificar de barato.

Vê-se, por exemplo, que o turista
britânico gastou no ano findo em

Esp,anha uma média de 22 libras

«per capita», comparado com cerca

de 60 Iíbras gastas em Portugal.
Em resumo, Portugal é hoje con­

siderado um país de vastas possi­
bilidades 'turísticas, facto que só

por si justificaria certamente fazer
todos os esforços para conservar
e .alargar o turismo de qualidade.
- Quais, duma 'maneira geral;

as impressões das agências de via­

gens em Grã-Bretanha no respei­
tante às condíções de Portugal co-
mo país de turismo?

'

- As melhores. Em 1962, cinco
agências de viagens em Londres

publicaram folhetos exclusivamente
dedicados ao nosso País, número
que no corrente ano se elevou 'a 17,
tendo essas agências gasto em pu­
blicidade, sõmente referente a Por;

tugal, um total superior a 25.000
líbras - cerca de 2.000 contos.
Além disso, e repetindo as palavras
do director da importante organi­
-zação Cook's, que foi a grande pio­
neira do turismo internacional,
«Portugal é, a par com a Grécia,
um dos países europeus no qual
maior aumento..se virá a verificar
no campo turístico». O futuro des­
ta nova e tão ímportante indústria

portuguesa afigura-se, pois, um dos
mais promissores.
-'- Nos nossos contactos em Lon­

dres com entidades ligadas ao tu­
rismo ternos colhido a impressão
de que o abastardamento do Algar­
ve poderá, em certos aspectos, afec­
tar o seu futuro. Como encara este

problema?
- O desenvolvimento de uma

estância de turismo como o Algar­
- Pensa que a realização das ve, possuidora de uma fisionomia

festas carnavalescas no Algarve, muito acentuada, forçosamente terá
feitas nos moldes de Nice e apoia- de trazer, embora contra a nossa
das por uma boa publicidade no vontade, um certo abástardamento,
estrangeiro, poderia ajudar a ex- pois, e este é um dos pontos impor­
pansão do turismo na provincia aL tantes, o tamanho desta província
gama? é relativamente pequeno se a com-
- Qualquer ínícíatívá do género pararmos com outras zonas de tu­

ajudará o turismo. No entanto, eu rismo no estrangeiro. Contudo, e

creio que neste momento ainda se uma vez que este crescimento seja
não justificaria a despesa de tal controlado e bem conduzido, creio
publicidade, que teria de ser enor- que, o abastardamento do Algarve
me, visto que o Algarve ainda não venha a ser insignificante, devendo
está devidamente equipado para sobretudo impedir-se a edificação
iniciativas de tal envergadura, o de grande número de hotéis nas
que não é o caso da Riviera fran- proximidades de pequenas praias,
cesa. l1J possível no entanto que para assim se evitar o seu conges­
dentro de poucos anos tal ínícíatí- tionamento e perda de carácter
va venha a ser encarada a sério próprio. Mas, e sempre que se tenha
e não vejo qualquer obstáculo para i em mente respeitar e 'acarinhar
que não fossem obtidos resultados tanto quanto possível as suas bele­
encorajadores. zas naturais e dar ao visitante o
- Crê que a pesca desportiva máximo conforto possível, então, e

poderá desempenhar um papel im- ajudado pelo clima e e�celentes
portante no crescimento turístico praias, o Algarve poderá vir a tor­
do Algarve? nar-se. dentro de alguns anos uma

- Sim, creio. Acho até que a
estãncía de turismo internacional

pesca desportiva bem organizada muito famosa.

e desenvolvida representará algo M. 8ANT08 TRAQUINOde muito importante para esta es-

tância de turismo, visto que o pes­
cador amador - principalmente o

de alto mar =r que se desloca ao

estrangeiro a fim de praticar este

desporto é, regra geral, pessoa de
uma classe endinheirada e que por
isso procura, sem olhar a despesas,
bons centros onde lhe seja possível
praticar este desporto. Ora o Al­
garve é, sem sombra de dúvida,
um dos . melhores centros píscatô­
rios da Europa. Neste aspecto hã
muito a fazer e o Algarve Iucrazía

que foram recebidos na Casa de

Portugal, mostram que cerca de
30 a. 40 por cento tencionariam di­

rigir-se ao Algarve. Portanto, e

ainda que estejam a ser construidos
vários hotéis nesta província, eles
não representam, no ano corrente,
um aumento de alojamento supe­
rior a 10 ou 15 por cento em rela­

ção ao ano findo, mostrando, pois,
que a procura é bastante mais ele­
vada que o alojamento presente­
mente existente. Afigura-se, por
isso, que a única maneira de se

conseguir mais visitantes estran­

geiros no Algarve é alargar a esta­
ção de molde a atrair o turista nos

chamados meses «fora de estação»,
o que nem sempre é fácil.
- Estando o turismo sujeito a

flutuações, é de opinião de que no

desenvolvimento desta provincia se

deverá pensar nas medidas neces­

sárias para que mais tarde se não
venha a verificar uma quebra de
interesse?
- Sim, isso é da maior impor­

tância. Devido à sua situação geo­
gráfica, isto é, no extremo da Eu­

ropa, P.ortugal é o país mais dis­
tante das fontes de turismo, como

sejam Grã-Bretanha, França,- Ale­
manha e Escandinávia. Acho, por
isso, que se deve fazer todo o es­

forço por manter em Portugal o tu­
rismo de qualidade, visto que será
sempre mais dispendioso viajar
para Portugal do que para Espa­
nha, ou para a zona mediterrânea
em geral. Por outro lado, se nós,
em Portugal, não oferecermos ao

turista algo diferente e melhor do

que a Espanha oferece, não pare­
cerá lógico que o turista se deslo­

que ao nosso país podendo escolher

algo semelhante no país vizinho e

por preço mais económico.

A criação de diversões é fun­
damental para o desenvolvi­

mento. turístico do Algarve
- Possuindo o Algarve um clima

excepcional na época hibernal,
quais, em sua opinião, as medidas

que deveriam ser tomadas de molde
a atrair o turista nesta época?
.:_ Antes de mais impõe-se que se

proporcíonem ao turista diversões
várias, pois, e ainda que o clima
do Algarve no Inverno seja bastan­
te ameno, o que é certo é que mui­
tas vezes a temperatura à, beira
mar é fria. l1J necessária, portanto,
a criação de pequenos e acolhedo,
res cafés, restaurantes, «boutiques»,
«boítes», etc., mas todos com um

certo ar pitoresco e relativamente
pequenos, dado que grandes seriam
mais indicados em cidades com um

número elevado de'habítantés,' Gos­
taria também de focar a importân­
cia da construção de vários campos
de «golf», isto porque os seus pra­
ticantes são na sua maioria turis­
tas de alto nivel financeiro e que
por isso seriam atraídos ao Algarve
na época hibernal por virtude deste

desporto. O problema das diversões
é de grande importância e sem que
ele seja devidamente resolvido o

turismo no Algarve não poderá en­

caminhar-se duma maneira real­
meate eficaz.
- Quais as suas previsões no

que respeita ao número debritâni­
cos que .no corrente ano se deslo­
carão ao nosso País?
.:_ l1J sempre difícil fazer previ­

sões no campo turístico, até por­
que no ano findo se registou um

aumento que excedeu todas as

expectativas. Lembro-me ter então
previsto optimisticamente um au­

mento de 50 por cento, e o que é
certo é que acabou por registar-se
um aumento de 300 por cento. No
corrente ano, e baseado no número
de pedidos recebidos na Casa de

Portugal, é de prever que venha a

verificar-se um acréscimo de 30
a 40 por cento, o que representará
cerca de 220 a 250 mil visitantes
britânicos ..

imenso com o alargamento da pes­
ca desportiva.
- Como país turístico, acha que

Portugal poderá vir a ocupar na

Europa um lugar semelhante à
Itália ou Espanha?
- Esperar que o nosso país ve­

nha a ocupar um lugar idêntico à

Espanha ou Itália é talvez, querer
ser exageradamente optimista, até
porque o nosso país é mais pequeno.
e com uma população menor. Con­

tudo, não vejo qualquer impedi­
mento para que Portugal não possa
vir a ocupar no futuro um lugar
semelhante à Áustria ou Grécia,
países de população e superficie
comparáveis a Portugal.

Boas impressões da nossa

indústria hoteleira

-I �ARA , I
CÂMBIO

ORGANIZAÇÃO

TURISMO

RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO, 125-8
COPACABANA
AV. N. S.o DE COPACABANA, 391-8

S. PAULO
tU A 3, D E

CORRESPONDENTES EM rORTUUL

MAGALHÃES
BANtilUEIROS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS� OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO-LISBOA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA 'PIEDADE
ElVAS - PENICHE -TOMAR
VilA DA FEIRA - FÁTIMA

110 DE JANEIRO

BANCO PINTO DE MAGALHÃES S. A_

RUA DO OUVIDOR, 86

-

VIAGENS
UTILIZE

DEZEMBRO,

PINTO DE

.:

Alugam-se 3, moLi.
lados servidos eom

água quente e fria.Di.
rigir earta a José Rijo
- Lagos - Telel. 450.

11' .

NA CI()4()I,. NU C4MJ>U

I N4. 1>�.4IA USI SÍ)
,

,O C .. U L O S
(PATENTE ITALIANA)

À VENDA SÓ NOS
OCULISTAS VIDRO TRABALHADO

ALOJAMENTOS NO AlGARV�

NA

, COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, ete.)
(

A1UPAL

de
-

Joaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedades

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do Sol.

Se precisa de instalações dirija-se à ATUPAL

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0·C - Cascais

Telefones 282545 e 282588

Rua de Santa Isabel, n.O t5-5.0·Esq. - Portimão

I Casas e Terrenos
1m \qualquer parte do A1earve,. comprem,
-se Q vendem-se ureente.

Agência Algarve
Rua CORsellzeiroBivar,SO·l.o- TeleloRe 24888-FARO

Dragagens,
ESTÃO âeoorrenâo as dragagens para

desossoreomenta do cana'l de aces­
SO à praia da Fuseta. Ainda que as mes­
mas se devessem ter iniciado mais cedo
por via do grande afluxo que em plena
época estival se verifica, apraz-nos re­
gistar a eteotioação das -meamas pelo
muito que podem contribuir 'para o in­
cremento turístico. da «noiva branca do
mar", como ainda pela facilidade que
para os residentes representa um bom
acesso à magnífica ilha da Armona.
b devida uma palavra de apreço e de

agradecimento ao. BT. director da Junta
Autónoma âos Portos do Sotavento do
AlgaT1Je pelo estimulo que tem dado a
éstes trabalhos, e que de outro modo
seriam trTeaZizdveis. Também a Junta
de Freguesia, graças a um subsídio da
Olimara Municipal de OlMo, procede
neste momento ao muralhamento do ca­

minho que conduz até ao canal e con­

ueniente 'regularização do respectiuo pi-
80. Os insistentes esforços do BT. Ferro
Sequeira, tem neste sector encontrado
uma concretizaçao de udZido interesse
para a Fuseta. A despeito da draga­
gem eer uma obra que uacticinmnos se
terd que efectuar todos 08 an08, ueri­
f-lcam08 que tudo se proce8sa para que
08 m41hare8 de pes80as que' durante o

Verao acOrTem à ilha, enoontrem o con­

forto e a facilidade de acesso que cons­
tituem a melhor garantia da emancipa­
Çao turística da zona oriental da Armo­
na. Entretanto sugere-se que se cons­

truam a8 indispensdueis instalações sa­

nitdrias, elemento básico na8 infrae8-
truturas nao 815 de um aglomerado tu­
rfstico, como num centro habitacional.

Ooncluiu com brjJhante classificação
final a8 prova8 de exame do 8.· ciclo
liceal o jovem fusetenee Joõo José Soa­
res Alves um moço de grande8 méritos,
como ó átestam as altas otasecncacões
obtidlJ8 ao lanço de todo o curso. 011,1-
minando com a obtenção de itO ualores
em Matemdtica no exame do 7.· ano, que
ora prestou, este jouem de 17 anos,
que é bolseiro da Fundaçao üalouete
Gulbenkian, é digno de apreço e de
admiraçao, »eto» seus âates de inteli­
gnecia, dedicaçlto e modé8tia, e pelas
suas faculdades morai8.
Vai pr08seguir estudos, ingressando

no Instituto Superior Técnico e ao apon­
tarmos aqui, o seu exemplo e méritos
à juuentude fusetense, sàudamos o n6-
uel universitdrio, augurando-lhe a con­
tinuidade ãoe exito8, que pelo seu tra­
balho com jU8tiça tem sabido con­

quistar.
JOÃO LEAL

Int�rpr�l� - r�[� p[i�niUa
Jovem, 20 anos, 3.° ciclo

dos liceus, freq. da Alliance
Française e Instituto Britâ­
nico, deseja colocação em

hotel ou pensão do Algarve.
Resp. J. D. S.-·Alferce.

,Casa
COMPRO: apartamen-:

to, pequeno prédio ou

andar; preferência Faro.
Informações ao n.o 6.249
deste jornal.

)
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da Praia da Manta Rota
- Antigo Casino - Serviço de Bar e Restaurante.

Refeições, œías e lanubes.

Nova gerênuia uom pessoal
espeuializado.

Aueitam-se diárias.
.,

Tele'. n.o 44 IrnportaçAo - Exportação

��� ��l��al ��r �ía aPŒ[iaram na f. -I. L � «[o[ktail
�orl» ��me� �U� iá Œn�uinou 01 f. U. A.

RIO MAIOR

Já hoje considerada um dos maiores I vinho do Porto, branco e extra-seco,
certames mundiais .no género, a VI vem corresponder, assim, a uma acen­
Feira Internacional de Lisboa -registou tuada evolução no gosto do público em
um êxito sem precedentes, constituindo todo o mundo, o que explica o sensa­
durante quinze dias o grande cartaz cional êxito alcançado nos mais exigen­
da capital. Milhares de pessoas pereor- tes mercados estrangeiros.
reram diàriamente a famosa Feira, onde
1.960 expositores, dos quais 876 estran- Grande sucesso nos E. U. A. dogeíros em representação de 20 paises,
apresentaram as mais recentes inova- «CocktailPort», -Gamba- e .Rosé
ções nos dominios da técnica e da
ciência. Trovador»
Entre os muitos motivos de atracção

que a F. I. L. oferecia merece especial A campanha de lançamento do cCo­
destaque o stand da

-

Sociedade dos Vi- cktail Port» nos mercados internacionais

Anunciam a abertura da

pleno e activo funcionamento,
eficiente do comércio retalhista

sua Sucursal de

para abastecimento
do Algarve, dos seus

Olhão, iá em

rápido e

VINHOS "TEOBAR"
maduros e ver:des, branco, tinto, palhete e rosé, encascados e

engarrafados na origem como tal possuidores das característi­
cas própries e inconfundíveis dos vinhos da reg_ião de

RIO MAIOR

«TEOBAR» não fará concursos, não baterá às portas nem dará

prémios que não sejam a insuperável

QUAILICACE
dos seus Vinhos e Aguardentes

j,

Os 'bons
BAR» na

apreéiadores continu�rão
certeza de que só eles
Vinhos de inigualável

•

sumirem

a

lhes
preferir
darão a

os

garantia
Vinhos' «TEO­

de con-

QUAL-ICACE!

Av. Dr. Bernardino da Silva, 42-56

Deaser lDultldão 'de vl.lterntea eatava permaaeatementeluato do Staad Borg.s aa úlll·
IDa 'eira Internacional d. Llaboa. II filD de provar o DOVO aperltivo .Cocktall Port-

nhos Borges & Irmão, no qual pela pri;.
metra vez foi apresentado em Portugal
o já internaciónalmente famoso aperitivo
«Cocktail Por-t». Cercá de seis centenas
de cálices desse vinho foram oferecidos
em cada dia aos visitantes da Feira,
que, assim tiveram oportunidade de
apreciar- um produto genuinamente por­
tuguês _ que se coloca ao .nível, e até
em muitos aspectos supera, os melhores
congéneres estrangeiros. Servido sim­
plesmente frio, «on the rocks» au como
«Por-ttní» - em mistura com Gin, subs­
tituindo os «dry martinis» - o novo

produto da Borges foi unãnímemente
considerado um aperitivo e base de
ecocktaílss de classe inconfundivel.
Verificou-se assim que os portugue­

ses das mais diversas camadas sociais,
a exemplo do que se verifica no estran­
geiro, começam a adquirir o hábito de
tornar aperitivos. Este novo tipo de

constituiu um doa maia volumosos em­

preendimentos até hoje realizados neste
dominio por empresas portuguesas.
Particularmente expressivo foi o êxito
espectacular alcançado nos E. U. A., não
apenas por aquele aperitivo mas igual­
mente pelo vinho verde branco «Gam­
ba» e pelo <Rosé Trovador:o, também
da Sociedade dos Vinhos Borgea _ &
Irmão.
Para assinalar o inicio da grande

campanha, de que é responsável a

Thallon Wines & Spirits Imports, espe­
cialmente criada para esse fim, reuni­
ram-se em Baltimore mais de 100 dos
principais vendedores de vinhos e es­

pirituosos dos Estados de Washington,
Delaware e Maryland. Presentes, tam­
bém, representantes dos principais jor­
nais e estações de rádio e TV daqueles
Estados. No decorrer do acto, que se

revestiu de particular significado, usa­

ram da palavra, entre outros, os srs.

João Mexia Alves, administrador da So­
ciedade dos Vinhos Borges & Irmão
e membro do conselho de admínistração
da Thallon Wines, e George Leroy,
vice-presidente da Hazard Advertising
e administrador da Thallon. Esta en­

tusiástica recepção aos vinhos Borges
foi a expressão do invulgar acolhimento
que encontraram em todos os Estados
Unidos que poderá trazer muito benéfi­
cas consequências para a nossa balança
comercial.

·

Estradas muni­
de Faro

O LHÃO

Técnico de Conservas
Jovem é competente

OFERECE-SE

Resposta a este jor-
nal ao n.O 6.Z13� TINI4§ cfX(;fl§I()�»

No dia 4 de Agosto, às 17 e SO, reali­
zam-se na CAmara Municipal de Faro

! os concursos de construção da E. M.
: 527-1 - ramal para a Ilha do Ancão
- 7." fase - terraplanagem e pavimen-

·

tacão do troço entre os P. p. O e 24 na

I
extensão de 5S4 m. com a base de lici­
tação de 435.400$90; e da E'I M. 518 -

reparação - l." fase - terraplanagem
·

o/a e pavímentacão a macadame na
extensão de 2.S60,24 m. e revestimento
betuminoso na extensão de 1.907 m. en­

tre a E. M. 520 e a E. M. 2 (Campina),
com a base de licitação de 294.815$.

Venda de Motores e Barcos de Recreio
3.500$00Motor JONHSON de 16 H, P. (óptimo estado).

Motor SCOTT - ATWATTER Super de 40 H. p,
e] arranque eléctrico e depósito separado

Auto-Borrd de competição de 3,5 m. e reboque
Barco automóvel cl vários extras, como novo,

de 4,5 m., para 8 pessoas, cl reboque
(luxo) •

.

15.000$00
3.500$00

10.500$00 Distrlbuldoresl

l'iOKTIJO.Lals M.orelra da SlIn
roRTJ\LeúRE-estabelecimentoSII1Ia Freitas
ESTREl'iOZ.J\gro-Comerclal Estremoz, Lda.
éVORI\.Socled. Farmac. I\lentejana, Lda.
BEJA.Sagrol
1'0RTIl'il\0.Drogarla l'ioderna

Distribuidores Gerais:

Trata:

JOSÉ ALPALHAO, Rua Francisco Bivar, 19 - PORTIMAO, ou,
FILHOS DE JOAO NUNES SEOUEIRA, LDA., Telefone n.O 3

Santo António daa Areias

MORÂIS - PEQUENO, LDÂ.
Temos também para venda furgonetas e furgons Diesel

em bom estado e óptimos preços. Vilarinho & ,Sobrinho, Lda.
Janelal Verdes - LISBOA

Rila de S. Ciro, 65.B. LISBOl\.2

IDvla·•• Literatura • AmosIra.

ACiITAM·.E AGENTI'

Aviário Valb'esteiros, Lda.
Campo de Besteiros

Telefone 86390

fINALMENTE. .. completa es sua gama de piatos do
dia com a nova THORNBER-707 que garante 250 ovos de
casca creme, por ave e por .ano, 110 grs. de ração diários
óptima vitalidade e plumagem braaca com. penas pretas
e castanhas.

THORNBER-ItO/¡ a já conhecida poedeira iaglesa de
ovos de casca castanha e baixo consumo de ração.

DEKALB CHIX a rendosa galinha americana de larga
projecção mundial.

. KARPE a marca d. garantia para o criador de broi·
lers. Pele e pata amarela.

Aeslatêncla Técnica Aaaegurada

CATAVENTO
RESIDENCIAL -DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO
Telet. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Magaillco. quarto. • apartamenloa, todo. COlD aasa d. �aD1ao
privativa • varaada. A 200 ••lro. da Praia.

Serviço Re.taurante, Caté, Snack-Bar

Dila. plstal Ci. Bowling (em aoa.tna�ão I



ALi)A�VE

o ministro ,do Interior e
o governador civil agra­
decem a recepção deVila
Real de Santo. ,António
ao Chefe do ,Estado

•

\
_ �I'_" ,,_ I

< ,

'

•

u {o·

M
E
I
A

EXIJA DO SEU FORNEC'EDOR
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2No Municipio de 'VU.. ;Real, 'de

llanto Ant6nio foi recebido um tele;
grama do ar. ministro, do. .tnteríor,
feUcitando o respectívc- .presidente
pela «caloro.a recepção ao veneran.
do 'Chefe do Eitado� e a¡-rac18Gen,"

-fiE .;.f1 rlLDijS BI1. MOi\if1.U:IQUI-,::���E�':E'lJ� � � 1� 'lJ forma CODlO decOrreram aa cer1tU6�
mài no concelho da Vlla Pombalí­
na; acrescentando qua não pode sef

A B'
"

t
.

I c ,.., .. , .

t ieiquecido o trabalho desenvolvídc
• ac erla 0,glcamen, e puras ipelo ir. presidente da Câmara por­

qua eonstítuíu a base indiipiUAvel
, ¡para- o brilho alcançado.
si • Digestivas ..

E
\ I
of
I
,[
A fstabellclmlDtos

SOCIEDADE AN6NIMA DE RES..ONSABILIDADE LIMITADA

D
"A

,
.

,-

AGU'AS TER'MAIS"
te d.es

13,·:iaRI&:
1.. 'pr.6mio:, UM, CQ�"(E pE.

EATO 'para, homem, no valor de
98$00. cada metro, em' Terylene,
Alice Ramos C. Simõea Dial, Ma­
deira, Cabeço de Marco; 2.- pré­
mio: UMA �LUSA TRICOT,
NYLON, em re4" no valor de,
45$00¡ Maria Di"a Abro� BalTOS,
Rua Santa Maria, 2.11, Funchal;
,3.· prémio: UM CALÇÃO BA­
NHO MOUSSE NYLON, no va­
lor �o 45$.00, Maria' Fernan�a

, Fonseca, Trav. do. Serrado, 20,
Covilhã; 4..

• a 10.° prémios: UM
BIKINI DE RENDA; para se­

nhora, no 'falor de 25$00 il cada
um dos Ie¡uinto. concorrentes:
Iolé L. Maurício, Bscola Apost6-
lica ,do, Go.unia; Laura Conceição
S. Soixaa, R. Infantaria 16, 39-2,°,
Lisboa; Luísa Maria F. da Veiga,
Rua da Abegoaria, 24, Faro; Luís
Antun•• ,D. Gaspar;, Comande
Militar da Madeira; Alzira Ama­
ro Patrício, R. Lavadeiras, il,
Olhão.; Maria· Natália Mosa, Rua
Dr. Teodoro Mesquita, Fundão;
António Calado Rodrigues, Rua,
NOTa doe Olini., 29, Tortoaendo.

SOLUÇOBS: Bandeira n.· 37:
no sentido horizontal: branco, ver- '

"rneího: no sentido horizontal ín-.
ferior: azul, branco; Bandeira n.G
3B - fundo. verm.lho; Band.ira
n.· 39 - vermelho, bBDCO, proto.
'.

reia, Rua Major Reis Gomes,
36-B-2.G, Funchal; Maria Ioaqui�·
na Iesus Fazenda, Rua, Camilo'
Castelo Branco, Il-A, Castelo
Bran�o; Anabela Alves Pessoa,'
Rua' Pedro Alvos, 71, Covílhãr.
Flaviano Nunes Salvador,

>

Rua
Entre-Campos, 14 r/c drt.o,' Lis-:
boa;' loa' António Mascarenhas,
Av.Dida Projectada, Vila Real de

Santo António; Maria Odete Ma­
tós Silvestre, Rua Marmeleiros,
Rossio ao Sul do Tejo; Maria
Maria Florinda Ferreira Pereira,
Boa Nova, Caminho das Pedras,
S" Gonçalo, Funchal.,

.

, .

SOLUçõES; -Bandeira n.O 40:
verde, 'branco, azul; Bandeira n.O
41: .fundo veremlho, estrela ama­

rela; Bandeira n.O 42: azul, banco."
azul.

, Na próxima semana: listas dos
totalistas em referência a estas
duas séries. Para muito . breve:'
UM GRANDE SORTEIO EN­
TRE TODOS OS CONCORREN­
TEs QUE NOS, ENVIARAM
POSTAIS COM BANt;>EIRAS:'

PUBLICAÇÕESFiníssimas•
.0 Tempo e o Modo-

:r¡¡atá publicado o nmntll'g de Mai. ••
cO Tllmpg II o Modo�. revill� d. pm_­
mento e lLC¡;ãg. Como sempre, aborda
t.mas de muito ínteresse, Ilolaborandg
nllate nümere D. H'ldllr Camara, Padre
.â.bel Varllim, llIII.rig Brollhado C;¡1i'UU�,
Armando .de ca.tro, Vitor W�DIfOrovi¡¡a,
Lui. Lindley Cintra, Lula ele Soua
Coata, xavier, :J'lor.., 1/laria Valup1.
Ra¡¡l de C&rvalllo, 1'a1l1. R� • ..,....
Bén&rd da CIiII�.

-------------,-.. _'-

o nosso
correio0,2.'0,80 litro.•

B:mic !;ara
o, Ultramar -

Apesar de ha­
"
vermos expli­
cado em ter-

11_ .... '-'''' .......
"

IlloS 'compreen­
sivos,' muitos
dos leitores en­

viaram-nos ta­
'Iões com a in-
dicação de re­

. sídirem no con-
,

t in • n t el QU

ilhas. Lbgica­
mente, conforme previsto nesta
oferta, tais talões não podem ter
,qu.àlquer efeito,', porquanto só

.

aqueles que residem no Ultramar
t¡Jm direito. ao brinde que, sem

qualquer obrigação da nossa par­
te, vamos oferecer, Para os que,
residem no continente e nas ilhas,
já publicãmos alguns talões-brin­
des e voltaremos a publicar outros
certament•.
Secção de Amostras - Conti­

nuamos a atender todos os pedi­
dos recebidos até ao meio-dia,
com expedição na volta do cor­

reio, bastando. que. nos escreva
um simples postal indicando o

que pretendo.
Serviço de Encomendas - Re­

metemos qualquer valo.r de mer­

cadoria, il cobrança, pelo correio,
par;à o continente e ilhas adjacen­
tes. AOIl clientes do Ultramar
aconselhamos ler a página que
lhei dedicamos n'o nosso catá1oio.

Distribaidore. EXCLUSIVOS no AI,arl1e e Alentejo

1.000$00
500$00
'-250$00

IS ÃO PARA SI!
I Agora, numa outra sensacional

oferta. todos os clientes dos Arma­

zéns do Conde :sa.rão podem ficar

habll1tados a receber qualquer des­
tas importâncias (ou até as três!)
desde que efectuem compras duran­

te o mês de Julho. Todoa os arti­

gOS que remetemos em registos ou

encomendas, levam agora junta­
mente uma SENHA NUMERADA,
que os habilita aos prémios indica­

dos, prémios convertidos em arti­
gos ' à' sua escolha nos nossos Ar­

mazéns. A atribuição destes pré­
mios é feita através da Lotaria
Nacional.

Informe-se desta ofera . ,. e

compre nos Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42,
Llsboa-2.

J(�fll� f�ftIAlnHA� nfI� - [omerclo e Indústria
.VIIIJQgol Flol'ais.(IVNacionais)
do Grupo "Desportivo da Cuf-'

Recebemoa. do Gn.¡po Deap.rtiv. da
Cu! um belo volume em qu... incl¡¡eu¡
as produ(;Õea premiadaa noa jOi'o. n••
raia que promoveu em 19Uo g j1lr1 .�

conatituido por JJ.varo liialema, .t.ntiml.
de S01U& Freltaa e �d\lA1'elli lilarr1n&-ton
Sena.

'

Para se avaliar do interells. a¡¡saitad.
por aquele certame, buta ¡¡aber-II. q¡¡.
toram apreciados. para eteitoa de' Il!ail­

sifica¡;ão. 1.301 trabalhos, em pro¡¡a •

poesia. As obras premiadas aprilaentam,
na generalídade, elevado nivill.

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148lA I AMlUI

---------------_........_-

No X aniversário. d,a 'morte
de Calouste Gulbenkian

14.· s:aRIE:
¡;. prémío: UM EDREDON,

no valor de' 265$00, Maria Fer­
reira, Av. Dr. Bernardino da .Sil­
va, 16' r/c .aq.o, Olhlo; 2."
prémio: UM BIKINI PARA
CRIANÇA, no valor de 65500,
Prata José .dos Santos, Rue Fai­
dhcrbc, 19, Tournes .n-Weffes,
Nord - França; 3.0 prémio: UM
CASACO MALHA LÃ, no valo.r

.

d. 45$00, Rui Miguel B. CaIriam­
da A. Mauricio, Av. Dr. Álvaro
Valiconcelos, 12-3.°. Esq.o, Sintra;
4.° a 10.0 pr6mios: UMA CAMI­
SA MALHA, para rapaz, no va-

10ir de 25500 aoa seguintes co.ncor­
r.nt.lI: CarlOi Alberto Abrou Co.r-

,.CI:£:NCIA E TlliCNICA FISCAL:. -

Saiu o n.� 74 de cujo sumário destaca­
mos: "Commerce et développements, por
André,Marchal: ¢Â. transmíssão de pro­
priedade ,por meio de hasta püblíca»,
por Américo de Campos Costa, e cA»
mais-valias e as reavalíacõeæ (sem es­
tudo perante a Contrtbuícão Industrial),
por Rogério Fernandes Ferreira.
dNALLER WELT» - O n.O 74 desta

revista para' os amigos da casa Daimler­
-Benz apresenta-se com o habitual' bom
gosto gráfiCO e com um sumário muito
sugestivo do 'qual assinalamos: dslân­
dia». "Reino do Oriente:. e eGobell­
nos». com esplêndidas reprodu¡;õu dii
alguns destes famosoa tapiltea.

«ANTENA> - Recebemos on.• 10 de
«Anten», revista de Rádio Clube Por­
tuguês, que Inclui noticias e cróniC&il
sobre «Catembe - novo filme nacionab,
«Marcel Cerdan - futuro campelo:..
«Mariema - uma estrela nasceu on­

te�. «Amália - a música portuguesa:.,
etc.. além das habituais rubrica.. ...
apresentação é excelente e a capa d..te
número é dedicada a Carrgl :Baker.

klan, na igreja de Nossa Senhora de

Fátima,! em Lisboa, e às 12, com a pre­
senca ao Chefe do Estado, foi ínaugu­
ràda; na área do Parque, vulgarmente
conhecido por «Parque, de Santa Ger­
trudes» que a Fundação adquiriu aos
condea de Vilalva e onde está a cons­
truir os edificios da sua sede e museu.
uma estátua de Calouste Gulbenkiah,
da autoria de mestre Leopoldo de Al­
meida. À tarde, p'elas 16 horas, proce­
deu-se à inauguração, junto ao Museu
da Marinha, dó !«Planetário Calouste
Gulbenkian», a que presidiu o sr. Pre­
sidente da República.
A cerimónia foi precedida de uma

sessão solene, que se realizou na sala
das Galeotas do referido museu e em

que usaram da 'palavra vários ,oradores.
A Fundação assegurou o custeio total

do equipamento do ·Planetário. através
de uma dota¡;ão de 7.700 contos, ficando
de conta do Estado o que se refere à
obra de construcão' e ao ¡¡ubsequente
funcionamento.
As 18 horas, ein' Oeiras, no Palácio

Pombal. já em parte restaurado pela
Fundaeão, foi inaugurada uma exposi­
ção permanente das .mais importantes
pe¡;a.s da Colec¡;ão de Arte que perten­
cia a Calouste Gulbenkian. A exposi<:ão
foi aberta pelo Chefe do Estado.
ÀS 22 horas, realizou-se no Parque

de Santa Gertrudes um concerto 'ao ar

livr�� em que colaborou a Banda da
G........ R.
O conselho de administraeão, no êJn,.

bito du comemora¡;ões do X aniversá­
rio da morte de Calouste Gulbenkian.
anunciou a concessão dos seguintes
subsidios extraordinários, no valor to­
tal de 60.379.600$00, assim distribuidos:
Saúde, 18.000.000$; Arte, 16.500.000$;

Educa¡;ão, 9.000.000$: e Caridade,
16.879.600$00.

(OcmclualJo da 1.· pdllina)

.:Calouste Gulbenkian era uma per­
sonalidade verdadeiram.ente superior.
"Dotado de faculdades, naturais e

adquiridas, absolutamente invulgares,
em que se· destacavam a inteligência
criadora e. o poder de ac¡;ão, não admira

que o seu espirito e a sua vontade se

'caracterizassem, o primeiro por uma

alta confian¡;a em si mesl,llo. e a se­

gunda por uma for¡;a de determinaeão
que a multo:" menOil aviiladoil, poderia
parecer indomável.

cPodendo viver em palácios, preferia
a comodidade e a facll1dade que, à

ætlsfa¡;ão das necessidades da vida

quotidiaDa, oferece um bom 'hotel. Po­
dendo adquirir e ilUStentar automóveis
d. alt" preeo, durante oj¡ treze anos

qUe viveu em Lisboa só utilizou &uto�

móvei» de aluguer.
,,¡¡ra inimigO declarado de todas ali

formaa de ostenta<:ão. Amava passar
despercebido, ser uma pessoa anónima
na multidio das gentes. Os humildes,
o.� aimples, oa pobres tiveram sempre o

seu acolhimento. Respondia, normalmen­

te, a toda a correspondência que rece­

bia. Sabia dar, porque dava. como man­

da o Evangelho. com boas palavras e

boas maneiras.

c.â.mava apaixonadamente ali belas ar­

tea e esse sentimento levou-o a adquirir
um conjunto de obras de escultura, de

pintura, de mobiliário, de t8pe¡;arla,
de cerâmica, de argentaria e do numi.­

mática que, na sua generalidade, Ião
verdadeiras obras-primas.

featas lia Praia de Qua- José António e Elsa Vilar actuam esta noite nos

trim do Sul (Cavacos) I Bombeiros em Vila Real de Santo António
, I· ,

.oje e amanhA real1llam-ae &il tradi- ! .

E t·t
'

1 I d _1 t do rtf t J
-

'

.Ionai. testaa de' Santiago na praia de ¡ S a nOI e, na amp a esp ana a
I rtu, ac uar os a s as ose Ant6-

Quatrlm do Sul (Cavacos). nos arredo- ! flo quartel dos bombeiros, em Vila

I
nio e Elsa Vilar e o conhecido con­

reli de Olhão. que costumam decorrer Real de Santo' Ant6nio, em mals junto (Os Clipers»aob a malor alegria e animal:4o. Várioa I d i d d Hã' �-,�. db'lião 011 acellllOS para &quelli local frontei-
um e¡¡¡pec cu o e var e a es que aver um <UllJUa o. aIle, como

rico à ilha da ArIDona: IIlindo o mais oertamente aUicitarã interesse ge- de costume.
conveniente o que' 11&1 de Quatrim do
liulo·na Elltrada Nacional n,· Uõ, entre
Olhio . e Altandanga.
O programa esta &asim elaborado:
Hoje - àll 7 horu - alvorada com

toguetes e morteiros: às 18. abertura
da quermesse; às 2�1 mlcio do baile,
abrilhantado pelo CO.LIJunto musical "Os
Vibrantes:.; às O horas. acto de varieda­
d.a com a colabora.¡;lo do artista Trill­
tag, da Silva J\1n1or; àl 2, lIeri queima­
da uma Il'andli U11ll&ta d. tOiroa de
vtltlclo.
�anh' - às 7 hora., alvorada com

to¡ruetes e morteiroa; àll 16, corridall de
barcos com dola valioso» prémios; àJ¡
17. abertura da 'quermease; lii 17 e 30,
pall eDcllbado; la 18, corrida de �COll;
la 18 e 110 encontro de futebol; às 22,
inicio do haiile. abrilhantado pelo con­

junto cPrimavera:.; la 2, queima de
_ lúI.da _ta de tOlrOa de artificio.

«Notieias de Maeau»
O diário cl'joUcias de Macau:., que a.

publica naquela longinqua parcela do
território português e de que , director
o dr. Adelino Barbosa da Conceição e

proprietário o Mr. Herman Machado
Monteiro, publicou un¡a extensa repor­
tagem a propósito da recente Inaugura­
ção do aeroporto de Ji'aro, dánd" a.
facto o maior relev".

A NT Ó N I O PA tM A
Coatur.lro

Vila Real de Santo AntónioOutras ioiciativa. integradas
nas comemorações Comunica às suas Ex.··· Clien­

tes que, por motivo do seu tr.a­
balho, estará auseote em LIs­
boa durante uma semama.

Foi tornado público o regulamento
do Concurso Nacional de Composi¡;ão
- Prémios cCalouste Gulben.ki.a.Iu -

que abrange duas categorias de obras:
uma obra coral-sinfónica, com ou Ilem

solistas de canto, de duração compreen­
dida entre 30 e 45 minutos e uma obra
de música de câmara, concebida para
um lninimo de 12 e urn máximo de 25
executantes, de duraeão compreendida
entre 15 e 25 minutos. Os prémios serão
de 50.000$00 para a primeira categoria
e de 30.000$00 para a segunda. As obras
premiadas serão apresentadas em pri­
meira audieão absoluta no X Festival
Gulbenkian de Música, a realJ.llll.r
em 1966.
A Fundação. depois de ter entrado em

contacto com vários compositores es­

trangeiros. encarregou o compositor e

musicólogo francês Olivier Messiaen. de
escrever urna obra musical .coral-sinfó­
nica em homenagem à memória de Ca­
louste Gulbenkian.
A Administracão-Geral dos C. T. T.

tomou a Iniciativa de fazer uma emis­
são de lielos homenageando a memória
do instituidor da. Funda¡;ão. Os selos,
cujo desenho é da autorla do pintor
Cândido Costa Pinto. foram postos em

circulação no dia 20, havendo um ca..
rimbo especial para o l.· dia, bem como
sobrescritos alusivos a eate importante
acontilCimento filatélico.

MEXICO E
AMERICA
DO SUL

cDetestava a ociosidade, que conside­
rava imoral e anti-social.
cPara Calouste Gulbenkian a legitimi­

dade da riqueza assentava, exclusivar

mente, por um lado, no esfor¡;o e no

sacr1t1cio que representa conquistá-la,
e, por outro. no bom uso que o possui­
dor dela faz em vida ou do destino que
lhe dá por morte. Estes dois conceitos
- obriga¡;ão moral e social de trabalhar
e obriga¡;ão de bem aplicar o produto
diaponivel do trabalho - que na sua

forma¡;ão espiritual e intelectual tinham
o valor de verdadeiros postulados -

explicam, da primeira à última página,
as dlllpolJi¡;õea do Ileu telitamento.�

O coIl8elho de adnilnistração da Fun­

®¡;lI.o deliberou comemorar esse aniver­
sário com determinadas cerimónias e

uma dlstribul¡;ão extraordinária, isto é.
para além do orl:&mento do ano em

curso, de importantes subsidios a ins­
tituições de interesse pllblico ou de
interesse público e particular conjun­
tamente.
As comemorae5es iniciaram-se na vés­

pera da data do aniversário. dia 19, com
a execução do Requiem de Mozart. na

igreja de S. Vicente de Fora. Colabo­
raram os solistas Luisa BosabalillIl,
Margrit Conrad, Peter Witsch e Donald
Bell e o Coro e a Orquestra de camara
Gulbenkian, esta última reforçada com
elementos convidados, sob a direc¡;ão do
maestro Renato Ruotolo.
No dia 20, às 10 horas, foi rezada

mill. por alma de Calouste Gulben-

HOTEL FARO
M6xico - um nom. que dó
uasa,. à imaginação '" um Pafs
que fará vibrar a sua sensibili­
dade.

Conheça o México e toda a Amé­
rica do Sul, viajando no Super
OC-S da Canadian Pacific - a com­

panhia que lhe oferece a experiência
de SO anos de transpertes ao serviço do
público e agora ... com ,pessoal portu(luês
a bordo providenciando. assistêncIa e

hospitalidade muito espec:iais.

. Colaborando na decoração �o salão­
-de-¡antar, a FOTOGRAFIA MATOS or­

gulha-se, de ter sido preferida para a

execução de u'ma foto com mais de
9,5 mts.2 (4,60 x 2,10).
FOTOGRA�IA MATOS,- RUA VAS­

CO DA GAMA - FARO.

Tem o Algarve recebido amplos be­
neficios da Funda¡;l!.o Calouste Gulben­
kian. Além do auxilio avultado a nu­
merosas Instltul¡;ões da nossa provincia,
várias têm sido as iniciativas que aos

algarvios tem sido dado o ensejo dii'
apreciar. Recordamos os Festivais Gul­
benkian de Mús.lca, que 'trouxeram até
nós a Orquestra Gulbenkian de Câma­
ra, o Grupo Experimental de Bailado
e o Grupo de Dan¡;as e Cantares da
Arménia, além de outros espectáculos.
Por outro lado a ac¡;ão das bibliotecas
fixas e itinerantes é bem conhecida
entre nós, possibilitando a milhares de
leitores algarvios o contacto com obr..
de todos os géneros literários.
Daqui que, nesta efeméride, nos cur­

vemos respeitosos perante a memória dii
um homem excepCional, desse generoso
amigo de Portugal que fgi Calo¡¡ate
Sarkia GulbeDkIan.

,

Defenda a sua juventude!
u.e

lebe

ereme de �ol..
e__e d....

e p6 .'_....Ajudante
Farmácia

de

JO.z.O LllAL
Precisa-se. Quem pre­

tender dirija-se à Far­
mácia Carmo em Vila
Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE venda-sa

em OlhAo na Tabaca.r1& Moderna,
Avenida da RepdbUca, d.
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A INDA que. quisesse sonhar que es-
tava em Loulé, seria impossível ....

Uma terra onde, 8Ó, de lónge em Ionae,
se ouve, e discretamente, o ruído de
uma bicicleta motorizada, onde os cau­
teleiros não nos apoquentam, onde pa­
ra topar um engraixador tem de se lhe
marcar encontro, onde os jornais têm.
de ser pr�viamente encomendados, é,
sem dúvida alguma, a antítese de Loulé.
Estou, de facto, em Ponte . de Bar.

Tem, em retação a Loulé, divergéncias
fundamentais.
Umas vantajosas, outras depreciativas

na comparação. '

Aqui a pastelaria é indústria desco­
nhecida.
Não há um bolo a vender e raro se

vé um pacote de bolachas' numa montra.
Mas tem bons estabelecimentos co­

merciais. Bobretuâo em livrarias, arti­
gos de novidade que surpreendem pelo
seu ineditismo, uma casa que vende fa­
tos e vestidos, com um atelier anexo

para ajustamentos.
No capítulo de novas construções no­

ta-se um franco progresso.
A nascente da vila, tern um bairro.

. residencial com bonitas e bem delinea­
das «vilas» onde as floree predominam
dando-lhe uma garridice atraente e ··gu­
losa que enfarta os olhos e chama a

atenção.
Ao fundo desse bairro, o Palácio da

Justiça, prestes It ser inaugurado, 'iim
bom estilo sóbrio, e ladeado por dois
frontispícios, em baixo relevo, que o
valorizam e embelezam.

.

Ainda não vi pobres pelas ruas e esta"
primam pelo asseio, diga-se de passa­
gem.
Predomínio aosoiut«, de ..gente gOrda,

em que parece não ter ainda' entrado
o vírus das «estilizações» nem a 'preo­
cupação do uso .âas cintas el.ásticas
«made in form» au «peter pan».
Mas gente afável, cumprimentadeira;

respeitadora e solícita.
Terra onde ainda parece não ter p.e­

gado o vício do modern'Ísmo, qU(J8e du"
vidam da veracidade das coisas que,
contamos, da reviravolta que oe n08SOS
usos e costumes estão sofrendo com as

conquistas acareadas pela emigração ou

com. a in.v.aslio. âos estrangeiros.

ESTA perspectivá da eæisténcia de um

Palácio' de Justiça em Ponte de'
Bar,. entristece-me ao pensar que Lou­
lé, .já hit ntuito poderia ter tentado a

construção de umas instalações idênti­
cas e

.

oonseinuâo, à semelhança de
otnão, ter este problema resolvido.
Mas, e.m Loulé,.o 'mais que se conse­

guiu foi a construção de duas casas

para magistrados e; vamos lá, muito
mal localizadas.
Os mag'istrad(!s .é quem terá de dizer

a última palavra para o local onde os

âestaoaram;
-+-

VOLT4.MOB, a tocor a teda da cons­

trução do. novo temp/o ou santuá­
rio pard' a NOSsa Senhora da Piedade.
vao-se passando· os anos; vai�se arrui­

nando a velha 'capel,inha, e. parect'! que
se contin:ua. à espera do parecer dos
técnicos' juristas; para 'se" elaborar o
contrato: de' arrendamento de uma das
propriedatl.es, para com:·o .seu pro.duto·
se conseguirem os fundos para a· o bra
total.'

.

REPóRT'ER X

Vai' 'a. Portimão?
Nã� deixe de conhecer o

«Palheiro,», na Rua Dr. Jo­
'sé Joaquim Nunes,casa típi­
ca, onde. decerto' apreçÍará
bons mariscos eum grande
sortido de: petiscos' a preços
módiicó�: Servem-se altl;loços
jantat:.e's e ceias. Está aberto
até às '4 da madrugada.

FRANGOS-AS
Vende, O AVIÁRIO DA QyINTA, D9 MIRANTE"

de raças puras importadas·. do estra.?gei�o; WHITE
ROCK e CORNISH,. para repTo�.u��es: PATOS·,de

mesa 'PEQUIM. � "

.

.•....

lUI [)I T.4.Vn�.4.
'.'

TILlf. 14.

ANDARES
Compre' agora o seu ANDAR.·..
e obteri imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao seu capital ...
para eaae fUn consulte:

J. PIMENTA, LDA.
.

"

Rua Conde Redondo, 53-4..° Esq. - Telet. 4. 58 43 - LISBOA

Rua D. Marla I, 30 - Teleta. 9520'21 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frftte I) Aoademia Mimar

Os materiais e betão empregues nas nossas obras são_(ensaiados no Laboratório
Kacional de Engenharia Civil, pára a compteta trànqnili.dade ·aos compradores

• - colchões de molas

• -. camas e sofás-camas
• _. divãs e maples
.·-almofadas
.-edredons

.- cobertores em Acrilan

Em Olhão visite a exposição permanente e:peça catálogos na

Avenida da -Repúbli�a, 152 Telefone 251

ALVARO CORREIA

AFRICANO

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

I

A princesa feliz I
VOCE, leitor, decerto iá sabe.

Mas se não sabe, eu conto.
Era uma vez uma princesa infeliz,
chamada Beqtriz.s, Tudo começou
porque ela caiu na veleidade de
amar um tal Claus von Amsberg
alemão de nascimento e que per­
tencera à juventude Hitleriana. A
moça é bonita e tem uns belos
olhos azuis. É. holandesa. Há-de
ser um dia a rainha da Holanda.
Pretendem casar. Ah, mas não,

isso, não é coisa que se faça como
quem vai de 'caminho. Uma prin­

. 'cesá, que há-de ser rainha, não
manda em si.' O povo-é que man­

da. -Tem 'graça, antes era o con-
, trârio, em tempos longínquos fe­
lizmente mortos.
Por isso a família real neerlan-

desa é mamada à televisão, a de­
por no tribunal do povo. Está
ali o juiz - ·é o repórter qué' vai
metralhar o sr. Claus, antigo com­
batente das fileiras nazis que' ani­
quilaram milhares de pessoas,
'com algumas perguntas Imperti-
nentes:

. .

,

- Que 'pensará da Alemanha
nazi, uma vez que pertenceu à"
'Juvefitude Hitleriana?

.

- Eu tinha 14 anos. Para mim
.

não havia problemas políticos.
Hoje penso que o período ·nazi
foi um mal de tal natureza que
espero todos saibam tirar dele a

sua lição.,
'

Mais uma pergunta, sobre se

alguma vez tomouposição contra
tal regime:

- Não, nunca,
O drama passou-se ali, Mais

umas quantas perguntas e tudo
está decidido. A HOlanda diz que
.sim à [elictdade da .princesa. Eles
podem casar. -.

·

,

.

Mas o.. povo sabe, o povo não

! esquece que aquele sr. 'Claus von

I Arnsberg foi antigo combatente
! duma unidade de Panzers -que na

! Holanda +: o país da princesinha
- ajudou a fazer .250 mil mortos,
5 mil dos quais no: Exército,
I.20Ó fiá Marinha, 104 mil judeus,
3 mil residentes, I.6ÓO pessoas em

campos de concentração, 20 mil
em bombardeamentos, 15, mil de­
vido .ã fome e mais 8 mil em tra­
balhos forçados na Alemanha e

40 mil vítimas das" condições' de
'vida ''_impostas pelo' ocupante.
Além destes; muitos outros, ..

SUn, o povosabe. Mas '0 povo
.disse sim. Quer ver feliz 'a sua fu­
tura tainha. É assim que caminha
'o munda.

'

' ..

O'delo' �
m· u

• - colchões e almo-
, .

fadas de espume

poliflex
,

PRODUTOS E T ECNICA

I'

Os predutes MOLAFlEX sao

tratados com Sanitized pode­
roso anti-séptico que garante
uma vida mais-sã e higiénica.

MOlAflfX, Molal flexíveil, Ua.
s. João da Madeira

DE ÇARVALHO

T."da L
Carta da Guiné

Jogos Florais do Grupo
pesportivo da C. U. F. A�utr�� no [�U �� �oná[o

Aqui como em ·tolió o céu azul e claro
da Guiné esvoaçam os abutres, aves do
deserto por exceléncia. Benéficas sao
também estas aves sinistras porque en­

golem as visceras que ràpidamente cai­
riam em putrefacção sob a acção do
so; ardente. Um bando deles cai sobre
08 restos das vacas abatidas aqui junto
as nossas instalações por um alto e
musculoso muçulmano e em poucos· se­
gundos já nada, resta. Gosto de' ce-toe
sobre as· á,rvores ou nos seus voos se­

renos, como planadores. Aqui é Sondeo
e, quando ·os n08SOS «vampiros» chega-
ram, os abutres tiveram mais alimento,
os miúdos sorriram ao ver as viaturas,
todos passaram a ter assistllncia e so-

bre Soruico caíu um soprq portugués,
porque a língua é o crioulo e os hábi­
tos indígenas primitivos. O soldado pas"
sou a ser o enfermeiro, o trabalhador,
o assistente e. o colaborador em festas
e batuques. Depressa conquistámos as

simpatias das gentes e os que eram
ontem «maçaricos» já se consideram

. ", ." .... «veteranos».. Tudo obra nossa, abrigos,
ABE,R.,T.. O AO PuBLICO vedações, obtenção de alimentos, de

- utensílios. Tudo obra nossa. Bentimo-
-nos ormünosos.
A mastigar cola, a rezar e ouvir o

«corão», a copiar os hábitos ãoe indíge­
'nas, eu sinto-me Lauvrence ãa. Arábia
esse grande imitador âos costumes ára­
bes. Aqui escreve-se árabe e existem
muçulmanos, quem tal diria' Entramos
numa mesquitœ, chamemos-lhe assim
porque não apresenta a ostentação nem
as imagens das nossas igrejas. Estão
todos sentados a rezar; as sandálias
ficaram cá fora, costume que talvez
signifique o mesmo que tirar o chapéu
quando se entra numa igreja. O padre
foi buscar o Oorão ou Alcorao para nós
vermos; estava escrito em árabe. Expli-
cou-nos que a sua religião dispensava
as imagens porque necessitava só da
meditação. O mais curioso' ainda é que
todo o pessoal da Tabanca é Mandinga
'o· que prova que Cristo devia ser tri-

I
gueiro como se diz e Maomé cor de aze- ¡
viche mas como nem um nem outro

. eram racistas Mandingas e Fulas e

toda a gente da Guiné das raças indi-
genas adoptou, tal como os mouros,
Maomé, isso significa que tiveram li­
berdade de e8colha pelo menos no to­
cante £IO seu profeta. Para nós os Fulas
são os mais fiéis, portanto sentimo-nos
verdadeiramente emocionados quando o

chefe mandinga disse que o pessoal só
conhecia unta bande.ira e essa era a

portuguesa, o que demonstra bem que
nunca viram a esvoaçar ao vento outra
bandeira que não seja a verde-rubra,
Assim brancos e negros amam igual­

mente a mãe pátria unidos pelo mesmo

desejo de igualdade e fraternidade en­

tre os povos.

MANEL V. SOLDADO ALGARVIO

O Grupo Desportivo da CUF promove
os seus IX' Jogos Florais (V Nacío­
naís), no' prosseguímento de um certa­
me' Iiterârto -que "tem' obtido grande'
êxito.' rf'odém concorrer indivíduos de
ambos' os sexos cem -trabalhos . inéditos.
nas modalidades· «Poesia .. obrigada a

mote», '"Poesia Iír-íca», «Soneto», .«Qua­
dra» e «Conto».' Haverá prémios ]le-

I cuníártos-para os primeiros e segundos
classíñcàdos- e salvas 'para os terceiros,
além de menções honrosas .. O, prazo"
da : entrega· de" originaiis

.

termina'. a 15
de Outubro.' Os interessados .... podem
solicitar -ínformacões

.

ao Grupo Des­
port.ívovda Cuf - .Barreíro.

REPRESENTANTE EXClUS!VO,

AUTO-1USITANIA
LISBOA

CORREIAS PARA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MÁQUINAS
AGRiCOLAS E INDÚSTRIAISAV, DA LIBERDADE, 73-79

Uma-das melhores atrac­

ções; turísticas do -Algarve,
pequenas villas 2..4-6 pes­
soas prontas a ocupar. Pis­

cina, Serviço de Restauran­

te-Bar, Dancing todas as

Quartas, Sextas e Sábados
com o conjunto Musical Os
New Cats. Horta da Bolota

Albufeir.a.

� � --I � �

CAL. ·4,5' in/m.' DIABOLO
(NÃO ESFÉRICO)

WI8CHO .. f[AlllA\IIIINA\S
I� It

I�IE 1�llltSS¡��
III

-

. CANO ESTRIADO - ORANDE PRECISAO
.'

.

,.

:ALÇA, DE CURSOR
_.........IiiIII_

R.epresentante
er�lusi.,o' soc.: COM. MACEDO SILVA" ..LDA.

Véndern-se

prédio$
Em Vila Real de Santo

António, vendem-se 3 pré ..

dios, sitos nas Ruas Infante
D. Henrique, N_O. 24 e 26 e

Dr. José 6uim�rães, N.O 22.
Quem pretender dirija-se

a este jornal ao n.o 6.237.

rei ..•.

comprando KI ::t\[Q.
o rei ?dos frigoríficos

• Congelador a toda a lar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

dável
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DAÇÃO rOTAL
• Tampo superior em fór­

mica
• Fácil arrumacão devido

às reduzidas' dimensões
exteriores

4 maravilhosos' modelos
a sua escolha:

.

viva como um

-'--R-U-A-D-A- VICIÓRIA, 73 _ (RUA DO OURO) '_ L] S B O A

Telef. P.' P. C. - 326462 - 37009112

CONDIÇÕES 'ESPECIAIS PARA REVENDEDORES JORNAL DO ALGARVE é vendido

Iem Loulé pelo sr. José Isidro Bar-
I reto Lamy. .

._ r _

Ao vosso dispór:
NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA
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PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FARO:
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Comentando •••

TIVEMOS na segunda-feira, mais um

«concerto» por um conjunto de mú­
siclJ moderna, na relíquia que é o Tea­

tro Ant6nio Pinheiro.
O «Espaço de Tavira», como aliás já

vem sendo hábito, não podia deixar

passar em claro um acontecimento des­
ta natureza. Simplesmente, a posição
que hoje assume é um tanto ou quanto
diferente das anteriormente assumidas.

1!J que, por estranho que pareça a

alguns âos nossos leitores, gostámos
francamente âos Sheiks - conjunto em

causa -

... enquanto pudemos ouvi-los,
isto é, enquanto o barulho da assisten­
cia foi mínimo.
Porque depois, ioi o habitual. O pú­

blico, nlJ grande maioria jovens, como

no podia deixar de ser, entusiasmou­
-se ... e âos Sheiks nada mais oheçaoa
aos nossos ouvidos do que <algumas no­

tas mais fortes que esporàdicamente
conseguiam sobressair do ruído infer-'
naI das palmlJs, cadeiras, botas, sapatos,
cordas vocais, etc.
E é apenas esse barulho que hoje

vimos criticar e tentar imterpretar, por­
que dos Sheiks, repetimos, gostámos,
já porque nalguns elementos se viu,
de facto, muito talento, já porque, no

ccmrunto=se não notou uma exagerada
tendilncia pora os saltos e cabriolas
mais ou menos apalhaçadas e, os gritos
histéricos que são característica funda­
mental de conjuntos daquele género,
manl¡festações essas apenas observa­
das, .. na plateia e na geral, onde não
houve caâeiræe partidas. " porque es­
tas se encontram sólidamente ligadas
umas às outras, o que impede' a sua

fácil movimentação.
N6s sabemos que alguns âos nossos

amigos e principalmente os mais jo­
vens, vllem sempre nestes comentários,
feitos, aliás, com um fim construtivo e
não de pura e simples «tesoura», apenas
uma vontade de os colocar a r'idículo.
Porém, está muito longe de n6s tal

intenção.
Ao virmos a lume com estas conside­

rações outra intenção nos não assalta
que não seja a de -Ihes 'chamar a lJten­
ção para algo, no seu prooetiimento,
que p.recisam de �itar e sinceramente,
acredâtamos que' podem, pois não os
consideramos totalmente abúlicos.
Por exemplo : J!J certo, que o espec­

táculo se destinava, em virtude das
SUlJs características, à camada mais jo- Ivem. Porém, duas coisas há que ter'
em consideração': primeiro, as pessoas !
de mais idade, ou menos jovens cha-:'
memos-lñe ass.¡m, também gostám de
aS8'lshr e ouvir,' segundo, e'mesmo en-

tre os jovens, e é esse o nosso caso,
nem todos gostam de ser os principais
intérpretes do espectáculo, como eles
foram, preferindo pagar o seu dinheiro
para ,ouvir música, ou pseudo-músiclJ,
como lhe queiram chamar e não para
ouvir a barulheira infernal que uns

tantos fazem.
Desviando-nos um pouco do rumo ini­

cialmente traçado e apreciando aaora
estas mamsteetações que eles definem
como «uma ansia de viver» ou «sede
de emoções», a frio, parece-nos que elas
s6 podem ser smterirretaâa« como refle­
xos de uma despersonalização, que não
sobemos onde os conduzirá.
E isto, porque os jovens de hoje e

homens de, amanhã, precisam de mos­

trar algo de novo, de pr6prio, precisam,
em suma, de criar, e não de andar ar­
mados em papagaios que apenas sabem
dizer o que outros dizem e fazer o que'
outros fazem. Essa é uma característica
importante do homem - o poder cria­
dor - que cada vez se vai notando me­

nos na ,sociedade actual.
Por outro lado, tudo isto conduz a

um desinteresse quase total pelos estu­
dos e trabalho, o que dá origem a
«anos pertiuios» e consequente atrooo
na formação profissional.
Para os materialmente mais favoreci­

dos, este será um factor de, somenos

importancia, mas para os menos dota­
dos representa uma sobreclJTga para os

pais que eles tem de ir aprendendo' a
aliviar.

'

E por aqui nos ficamos, desejando
sinceramente que não tenhamos estado
a perder inutilmente o nosso tempo.

R. SILVA

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA.

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média 8 profunda

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

o Aviário da Quinta do Mirante
Tem para fornecer a hotéis, restaurantes, casas

de pasto, etc., FRANGOS, PATOS e GALINHAS das
melhores raças para carne e aos melhores preços
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...mantendo amesma
ALTAQUALIDADE
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50anos;

...sõmente com os

revolucionãrios e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
O MELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
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EUROPA
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A acção do Corpo de Bom­
beiros Municipais de Olhão
é digna do maior carinho
15 de Outubro de 1991! - ponto de

Pf1rtida da inigualável série de sacri­
f�cioB do corpo de BombeiroB Municipais
de Olhão, sob organização superior do
saudoso capitão João Corlos de Men­
donça, ao tempo presidente da CIimara
olhanense, e que à sua terra tanto se

dedicou de alma e coração.
Os anos decorreram,' 94 anos plenos

de gl6ria de que se cobriram os «solda­
dos da pae» da nossa vila de Olhão.
Diversas e, de .çranâe mérito tem sido
as acções' deste Corpo, de Bombeiros,
tanto no serviço de incendios como no

de doentes. 'Na sublime intenção de
mais e melhor poâer prestar assisUn­
cia médica a quem dela necessite, os

seus actuais responsáveis iniciaram uma

nova campanha para a aquisição de ma­
terial indispensável no seu posto clínico.
Ao tomarmos conhecimento desta cam­

panha, surgiu-nos a ideia duma visita
às suas instalações, sitas na Avenida
Dr. Bernardino da Silva e que sabía­
mos serem' bastante atraentes. Fomos'
recebidos com a melhor amabilidade
pelo seu actual comandante Manuel
Jorge, a quem esta instituição muito
deve, num. 'modesto' mas acolhedor ga­
binete de trabalho, em cujas pcreâes
se podem ver fotogrlJfias de alguns âoe
grandes amigos desta 'casa, tais como

o referido capitão João Carlos de Men­
donça, Duval Pestana, dr. Virgílio La­
landa e outros. Com legítimo orgulho
da obra a que se dedicou e ap6s se ter
referido aos seus indispensáveis e mais
chegados colaboradores, Herculano Pom­
binho, seu ajudante no Comando, e sub­
-chefe Recruno Martins, cuja acção
classificou de muito proveitosa, Manuel
'Jorge falou-nos da mais jovem secção
do Corpo de Bombeiros, a Secção Auxi­
liar Feminina, criada sob a iniciativa
do ausente sub-chefe Joaquim Rodri­
gues Pernes e que tem funcionado sob
a competente direcção da enfermeira
D. Maria da Conceição Romeira que
se tem dedicado com entusiasmo à'orga­
nização do posto clínico e à orientação ¡
das restantes raparigas commonentes Ida mesma secção.
Referiucse'depois o comandante Jor­

ge, ao serviço prestado pelos bombeiros,
olhanenses em todos os espectáculos
desportivos e recreativos, onde a aua
presença é tomada como que uma ese­

gurança>} que se nos oferece constan­
temente.
Iniciámos, depois ,a visita ao quartel.

Passámos primeiramente por um bem
ordenado dormit6rio, onde todas as noi­
tes um piquete de cinco bombeiros Be

mantém de serviço permanente. Obser-
vám08 depois .ae viaturas para o servi-
ço de ",Lncendio ,onde -Um pronto-socorro V I CA ,FI E L IG I OSiA
um auto�tanque e um motociclo (único
veículo no ,género no pais conforme
fomos inforinados) para este, 8erviço,
estão. preparados para serem utilizados
a qualquer momento. Na secção de so�
corros a doentes, demorámo-nos a
observar uma excelente auto-ambulancia
e duas macas rodadas. Finalmente che­
gámos ao já citado posto clínico em

'que duas enfermeiras se mantem de
serviço permanente todas as noites.
Este que se encontra devidamente ape­
trechado, embora de dimensões um pou­
co reduzidas, está provido de grande
quantidade de medicamentos de toda
a espét::ie, ouio

, fornecimento gratuito
aos ,ma�s necessitados nunca é recusa­
do. No entanto,' segundo opinião dos
mais entendidos no assunto a falta
dum frigorífico para a conservação de
certos medicamentos é not6ria e como

indispensável a sua aquisição. PŒo, a
sua compra imediata, foi organizada a
acima citada campanha de anglJTiação
de donativos cujos resultados têm. sido
satisfat6rios, embora no entanto ainda
não permitam o pagamento total do
frigor{jico, já em serviço no posto
clínico.

'

Por tudo o que vimos e escutámos,
não uoâemos de modo algum deixar de
realçar a acção destes ottumeneee de
boa t'¡mpera, que sem esperar qualquer
recomp�nsa, oferecem não s6 o seu tra­
balho como a pr6pria vida pelo seu se­
melhante.

,

Ajudá-los nas suas nobiUssimas acções Jantar de homenagem ao
é um âever a que todo o olhanense que '

se preza de o ser, se não deve fúrtar. . d d b b·Assim o esperamos.
• coman ante os' om el-.

FARMÁCIA DE SERVIQO NA PRó- ros de Vila Real
XIMA SEMANA - Encontrar-se-d de
serviço »ermcmente, desde as 19 horas d S tAt' ¡
de hoje até id'ntica hora do pr6ximo

e an o n on o
dia 91 do oorrente, a Farmácia Olha­
nense, sita na Rua 18 de Junho.
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A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO' DOS

FRUTÇlS A '�IXA TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS, PASTEURIZ�DO, SEM CORANTES NEM CONSER­

VANTES, TURVO CONTENDO FILAMENTOS.,POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE:MENTE GASEIFICADO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO.ALENTEJO

da 70 OLHAOCruz',Rua Nova

As bicicletas a motor M I R Â D O I R O

flagel9 públiCOOrdenação sacerdotal
I

. /
'

o sr. D. Francisco Rendeiro, que a

partir de agora, e até que seja nomea­

do novó bispo para, a nossa Diocese,
passa a exercer as funções de admínís­
trador apostólico do bispado' de Faro,
procederá na próxima quarta-feira" 'pe­
las 17 horas .na Sé catedral, à ordena­
ção sacerdotal do sr. António José Ca­
vaco Carrilho, de Loulé. Este novo sa­

cerdote entrou para, o Seminário de
Faro há 12 anos, o que coincidiu com

a chegada ao Algarve do sr. D. Fran­
cisco Rendeiro, e frequentou ainda os

Seminários de Almada e dos Olivais.

Na mesma tarde haverá na sé uma

concelebração com O prelado e os

sete sacerdotes por ele ordenados e de
outros quatro que, como ele, comemo­

ram agora o 25." aniversário da sua

ordenação.
Haverá ainda urna homenagem ao bis­

po cessante do Algarve, a qual lhe será
tributada pelos presidentes diocesanos
dos vários organismos da Acção Cató­
lica e de outras obras de' apostolado
cristão da diocese.

DE
-,

MONCARAPACHO
As bicicletas a -motor, com o es-

cape livre, são um dos mais terrí­
veis flagelos do nosso tempo. CaL
cula-se, segundo uma avaliação
feita em Madrid, que um destes
flagelos ao circular de madrugada
pela Gran Via, acorda mais de OBRIGADO, er. presuiente pelo in-
100.000 pessoas. Em face disso, o teresse que tem vindo á «demons-
G h

trar pelos assuntos desta terra!
averno espan 01 tomou as medi- Mais uma vez é um forasteiro conhe-

das que se impõem para acabar cedor âos seus deveres que mostra a

com o perigo que para a saúde e boa vontade de servir esta terra tão

tranquilidade públicas representam desprezada quanto amesquinhada por
gente que não faz nem deixa fazer.

as flageladoras maquinetas. Foi sempre menos que o necessário
Aqui, no Algarve, a situação é tudo quanto a Camara Municipal de

idêntica. Circulam por todas 1j.S po-
Olhão tem feito por Moncarapacho, mas,

voações e praias enxames destes. presentemente, em falta de obras, hii
pelo menos a esperança de, ao menos

veículos que perturbam a quietação uma vez, ver-se ir além daquilo que es­

das pessoas que precisam descan- tamos h,abituados. Se isso ,'acontecer;

1 d
sr. presiâente. lhe devemos.

sar, a gumas as' quais, segundo Este nosso agradecimento tem razão
nos dizem, têm-se visto obrigadas de ser, devido ao 'interesse que o sr.

a abandonar os lugares de vera- presiâente da Camara 'Municipal de
..

íbíltt d d t Olhão demonstrou por dois casos im-
nero, impossi I I a as e supor ar portantes: um, fazer lembrar aos pro-
o terrivel flagelo. E então em dia prietários de edifícios por caiar que isso
de descida de montanheiros com os não pode continuar a acontecer,' o outro,
seus pó-pós novinhos e de goelas dar seguimento à ideia, velha ideia, de

se constru�r um novo mercado muni-
abertas, nem o diabo pode parar! cipal.

.

Hã na lei estipulações' que põem Pondo de lado as casas por cmar,
cobro ao Imperdoável abuso. Pedi- coisa que dispensa comentários, comen­

mos portanto, em defesa da tran-
temos e analtzemos o caso da praça.
Em virtude de se ter enveredado pelo

quílídade das pessoas e até na sal- melhor e, mais curto caminho que pode
vaguarda do turismo, que se cum- levar à edificação dum novo mercado,

1
. há que aproveitar esse incitamento.

pra a el. 'Sim, a ideia de se ter inutilizado o
O apelo é dirigido aos srs. co- actual mercado s6 pode vir de uma

mandantes distritais da P. S. P. e pessoa inteligente. Pois ao mesmo tem­

da G. N. R. e às autoridades con-
Po que se evitou uma possível' catrás­
tote, deu-se um forte empurrão na edi-

celhias. 'I' iioação dum novo. Mas Moncarapacho

I
não pode v'iver muitos meses nestas
condições.

TINTAS e-'XC ..
Conheço as dificuldades que tem ha-

,,�
, ..E LSfOR»

j'
vtdo na escolha do terreno para a cons-

1�""""""""""""""""""I.""""""""""""""""�HU��ganB..mm""æG"""""
trução do mercado, não que não haja
terreno, mas sim porque as opiniões
são diversas. Nestes casos não se pode
permitir várias opiniões, admite-se uma

,

essa que seja da autoridade competen�
te e mais sensata. Ora neste caso uma

i opinião s6 pode ser sensata se disser

i que o local indicado pora essa cons­
• trução tem de, ser junto ao campo de
, Jogos.
,Nunca o futuro se encontra no local
onde está o presente, e Moncarapacho
não pode viver agarrado ao passado, há
que criar novas artérias " essas artérias
aparecerão com a edificação do merca­
do junto ou no campo de jogos até
porque o actual campo de jogO; -não
tem, condições para ser cercado, estando

I
em estudo a localização de um novo.
Sr. presidente, s6 pessoas insensatas

e egoístas pOdem desejar a edificação

j.
de novo mercado no lugar onde o
actual não tem futuro. No local do
actual, entendo que deve ser construído
um jardim público, pois Moncarapacho

! não tem. nenhum, ou então um parque
, de estactonamento.

I �

o novo mercado e as

casas por caiar

Realiza-se' na próxima quinta­
-feira, num restaurante de Monte

Gordo, o jantar de homenagem ao

sr. comandante Luís Cardoso de

Figueiredo, o qual é promovido por
um grupo de amigos .. Continuam

¡ abertas as inscrições até quarta­
¡ -feira, podendo as mesmas ser fei­
tas na Redacção deste jornal.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo Àntónio, 14.

Nllt[nlll
s. A. R. L.

BARREIRO
FUNDADA EM 1834

CAIO�# COIDAS, FmO�
'AlA IODOS OS FIRS 1M lP�IIA�

'IEX'IEIS IE SIN'É'ICA5

LUCIANO MARCOS

I 'eD�a 00'

Endereço Telegráfico' CORDOARIA Telefones 2273851-2
Vende-se alvará de /á­

I brica de conservas de

I
peixe pelo sal, 'e seus

pertences e vende-se ou

arreMlda-se o respectivo
edi/icio.
Nesta redacção se iD­

/orma•

/

BARREIRO
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Geographia da Lusitania, que são as
suas agoas pouco gostosas, e de me­

nos recreação à vista, pela cor escura
y triste, que levão; e que se tem ex­

perimentado fazerem negro, ou more­

no o trigo que com ellas se faz em

farinha, ainda que o grão, e pedra
em que se moer sejão bons; e que o

peyxe, que nele se pesca, he carrega­
do, e de sabor desagradãveb,
Este frei Bernardo de Brito que insul­

- No mês findo as traineiras ven- tou O nosso Guadiana não era cronis­
deram na lota de Aveiro 1.856.S97$ de ta que merecesse a menor confiança.
pescado. A traineira que melhor resul- Bem se vê que nunca teria saboreado
tado obteve foi a cRui Jorge» cujas um prato de corvina ou urna caldeira­
vendas totalizaram 2S8.345$. da de charrocos pescados no Guadía-
-Em Espanha verificou-se um reajus- na porque se o seu ventre abacial

te de preços da amêndoa, em maré tivesse servido de recipiente a tais
alcista, sendo as cotações actuais de manjares não teria escrito «que o pey-
150 dólares por' 100 quilos, para o tipo

I
xe que nele se

.»:

pesca, he carregado e

comum, embarques em Julho-Agosto, de sabor desagradãvels.
notando-se porém pouca procura. Acerca de Bernado de Brito e de ou-

tros escribas, remotos antecessores de
certos gazeteiros pouco escrupulosos no
trato da verdade, lemos em Camilo,
na «Queda de urn Anjo" pago 41,
2.8 edição, o seguinte:

«Este clérigo (abade de Estevães)
por delicadeza, fingia engulír as ara­
ras que o morgado lhe ministrava,
guizados pelo monge de Alcobaça,
Bernardo de Brito, por Fernão Men­
des e Miguel Leitão de Andrade e

centenares de outros escrevedores de
polpa, que mentiram limais do que
permite a força humanas.

.

�L(i}\Rvr:
APARTAME,NTOS
EM PORTIMÃO. JUNTO DA ,AVENIDA PORTI..

MÃO ..PRAIA DA. ROCHA. TRATA: ALBAR, PRAÇA
DA REPÚBLICA, 13..1.8 ESQ. - PORTIMÃO.

Conse'rvas Nili EspaliIDl.,-m¡ mer�"1 oJssso:. �m �""1úgar, deve�� ser

interno as cotações de atribuido a uma diminuição da pesca

conser� de peixe man- de camarões para consumo. Na es�tis­
espanholas têm-se firmes havendo tica da Associação Federal foram mse-

forte procura: especial- riâos �eia pri�eira vez, os. dado.s de

mente para _ as qualidades superiores. produção relativos a salada de p�lXe e

No próximo mês começam a fazer-se anchovas. Enquanto a preparaçao de

os habituais envios de anchovas para anchovas, no montante de 2.652 tonela­

os mercados europeus e norte-amertca- das no período referid�, relativ�mente
nos No que se refere às restantes con- a 1965, se manteve pràtlcamente inàl.te­
se�as de peixe verüica-se um acentua- r�d�, a produção de. salada de peixe

do interesse do mercado suíço, coatí- dímínuíu para �.8S7 toneladas (S,2 por

nuando os alemães a fazer as suas com- cento). A totalldade do valor de pro­

pras em Portugal. dução de peixe, não entrando em Iínha

Em consequência da grande subida de. conta com os !_lrodutos congelados,

de preço da farinha de peixe peruana
fOI de 476.567 milhões de DM, em corn­

os importadores italianos e jugoslavos paração com \ 461.507 milhões em 1965.

têm tentado adquirir este produto em

Espanha mas o vizinho pais não o pode
fornecer porque a sua produção é infe­
rior ao consumo.

Pesca na
o aumento de produção re­

gistado nos últimos anos

na i n di ú s t r i a de peixe
Alemanha da República Federal da

Alemanha não prosseguiu
no ano de 1964, da mesma maneira em

todos os sectores. Isto verifica-se no

relatório da. Associação Federal da In­

dústria. de Peixe Alemã, com sede em

Hamburgo, apresentado à assembleia

geral. A informação industrial acusou

um aumento de produção do «peixe de­
fumado» para 28.936 toneladas (S por

cento); das <conservas» para 42.187 (2,2
por cento); das esemí-coneervas em

óleo «para 7.946 (7,8 por cento) e de

«outro peixe» para 4.549 (35,2 por cen­

to) toneladas. Entretanto, a produção
do peixe em salmoura, no periodo refe­

rido, baixou para 57.157 toneladas (5,2
por cento) enquanto, no ano de 1963,
em relação ao ano anterior, ainda tinha

registado uma tendência crescente.

Também, quanto ao arenque salgado,
como no ano antecedente, verificou-se
um retrocesso para 2.S25 toneladas
(11,7 por cento). O fabrico de produtos
de caranguejo, camarão e marisco em

geral, que em 1963 subiu quase 40 por

cento, no ano de 1964 baixou para 744
toneladas (11,8 por cento). Este retro-

O• 'o rendimento da lota da
IVerSaS Figueira da Foz, no mês

passado, foi de 4.S58.251$.
- O ano passado as fábricas nacíonaís

produziram a seguinte quantidade de

óleos em toneladas: de algodão, 808;
de coco, 7.724; de pallniste, 7.788; de

linhaça, 1.742; de purgueíra, 137; de

rícino, 156; de germen de milho, 1.046

e de outros, 17� No mesmo ano a pro­

dução de sabões comuns foi de 2.201.S69

caixas de so quilos, e de sabonetes e

sabões especiais 2.705 toneladas.

- O arrastão búlgaro de pesca pela
popa «Fenlks» encontrarse a pescar ao

largo das costas da África do Sul, por
.alturas de Walvis Bay, trabalhando em

ligação com barcos russos. Para a pes­

ca nas águas da África do Sul, a Bul­

gária encomendou, na Alemanha Orien­

tal, 20 arrastões, que devem ser entre­

gues até .19'(0.
- As pescas dinamarquesas estabele­

ceram novos «records» em 1964,
.

desem­
barcando 865.000 toneladas métricas, no

valor de 546 milhões de coroas. Isto

representa um aumento de S por cento

em quantidade e 15 por cento em valor,
relativamente ao ano de 1965:
- A Itália espera colher este ano

42 milhões de quíntaís de milho, o que

constitui uma produção recorde.

- Em 1965 a Rússia importou da
.

Sicilia 2S.000 toneladas de limões; em

1964, a importação atingiu quase o

dobro (44 mil toneladas) e nos primei­
ros cinco meses deste ano a Rússia ti­

nha já importado SO mil toneladas.
- Até SO de Junho o rendimento da

pesca em Vila Real de Santo António

atingiu 14.008.421$60. Durante o mesmo

periodo do ano passado venderam-se

na lota pombalina 15.574.700$90 de

VENDE-SE
tm Vila Real de Santo António
Prédio velho, gaveto,

com projecto aprovado.
Informa telefone 439-
Vila Real Sto. António.

pescado.

CINECLUBISMp
FARO - O Cine-Clube desta cidade

promoveu na segunda-feira no Parque
da Sociedade Recreativa Artística Fa­
rense, uma. sessão de formato reduzido
exclusivamente preenchida com fillnes
dedicados à nossa provincia.
Na sexta-feira próxima, realiza-se a

171. a sessão ordinária com o fillne bræ­
sileiro, realizado por Anselmo Duarte,
«O Pagador de Promessas».

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

REAL COMPANHIA VINicOLA DO NORH DE PORTUGAl

Precisam-se Mecânicos
Oficina de automóveis Importante, em Faro, admi-

- te já, preferindo oficiailiLcompetentes. Respostacom ...

pleta para facilitar apreciação, convindo indicar re ..

ferências, idade e condições que deseja, a este [or­
.nal, ao n," 6.216. Guarda..se sigilo.

FINALMENTE 1.8

uma nova

PARA
TODA A FAMILIA

ISENTA
DE
CARTA

• 50 e.e. de cilindrada
• as mesmas excepcionais qualidad.s m_ni..s;
• para todos os fins

Em Exposição no AGENTE OFICIAL e

seus REVENDEDORES para o Algarve

Um frade aldrabão
disse mal do Guadiana

Ie�filo fontain�u 'Heto ¡

Oferece-se
Empregado de Sapataria com

bastante prática, 24 anos de
idade, isento de serviço militar,
com prática também de escri­
turação de livres comerciais.

Resposta a João Silva Pe.na -
MÉRTQLA.

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belissima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-Lagos.

EM MÉ'RTOLf\
A Residencial Beira Rio

(Antiga Pensão Beira Rio)

Com óptimos quartos,
com água corrente, Re­
servam-se quartos, Te­
lefone 48.

Vende-se com 9 divisões, quin­
tai e terreno anexo com a área
de 280 m 2, podendo construir.
.
Trata o próprio. Rua Pedro.

Alvares C a b ra I, 36 - Monte
Gordo.

•

I

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hio deixe de co�sul_ta_r_ o concesslon6rlo_: _

A.NTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone :2:2:2:8 7 FARO

•

AGENT •• NO ALGARVE

FARO PORTIMl0

REVENDEDOR�S ,AUTORIZADOS

Vila Real de Sto. António.

Tavira.

Armindo Joaquim da Silva
Rua D. Francisco Gomes, 4

Abílio Bento Fernandes
Rua João Vaz Corte Real, 18

Manuel Alberto Silvério Carrusea
Estrada Nacional

José Celestino Lopes Guerreiro
s». Dr. Bernàrdino da SUn

Eugénio de Sousa e Silva

João Faísca Panasqueira
Largo Dr. Bernardo Passos

Bento Correia
R. Nossa Senhora da Piedade, 2 a 8

Manuel Domingos Martins
Estrada Nacional

VIANCO - SOC. Com. Represent, Lda.
Largo Eng. Duarte Pacheco, 54

José Maria Rodrigues Sopa
Manuel da Conceição .Caetano
Estrada Nacional

Salvador Gonçalves Boto & Filhos
Rua Elias 'Garcia, 22 - 26

. jo,aqu�m Inácio Rodrigues
. Rua Marquês de Pombal, 14

J : José Luis Henrique

Sta. Cat. da Fonte do Bispo

Olhão

EstDi

São Brá. de Alportel

Loulé

BarrancD do Velho

Albufeira

Paderne

Aloant�rilha

SilVIS

Lag.a

;Estombar •

"

Lagol . José Hermenegildo furtado
R. Dr. António José de Almeida, 15

Josê Luís de Sousa
Rua Dr. Oliveira Salazar

. Manuel Marreiro

,�Vila do Bispe
¡p¡
".;.l

IAIJezur.

A. C. RODRIGUES .& IRMÃO, LDA.

CASA

R. !Q•• Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

classe dos seus candeeirosa

afirmada na selecção dos seus clientes

Milhões de Pessoas
Vêem e Ouvem com ...

..

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

..
veja ... e aprecie
os últimos modelos

Assistencia Técnica no' Algarve

------ ---Ai-itU íHl�r;--DfOC-lE&IANO-A-R-V£{;-A £O£HiB-­

·ALBUFEIRA

"
I
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MEL TRmUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Beai de Santo António

Anúncio
Especialidade da Serra do Caldeirão

--c-:.-
Do Apicultor

Bexiga-Ioão Barra 2.8 Publicação
O Doutor Olímpio da Fon­

seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:

Faz saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, na

execução de sentença que o

Banco Português do Atlânti­
co, com sede no Porto, move

contra os executados José Ro­
drigues Custódio e mulher Al­
merinda Maria Estêvão, ele
comerciante e ausente em par­
te incerta da América do Nor­
te, e ela doméstica, residente
nesta vila, é aquele executado
citado para no prazo de DEZ
dias, finda que seja a dilação
de QUARENTA dias, que foi
marcada, e que começa' à con­
tar-se da 2.8 publicação, do
presente anúncio, pagar:' ao
exequente a q u ant i a de
211.107$80 (duzentos e onze

mil cento e sete escudos e oi­
tenta centavos) e demais des­
pesas que acrescerem, até fi­

nal, ou, dentro do mesmo pra­
zo, nomear bens à penhora su­

ficientes para aquele paga­
mento, sob pena de se devolver
esse direito ao mencionado

'exequente. A quantia exequen­
da supra indicada é a que o

executado - e sua mulher -

foi condenado nos respectivos
autos de acção ordinária que
neste Juízo correu seus legais
termos.

O duplicado da petição ini­
cial encontra-se à disposição

(Abelha mestra) Bordeira - Santa Bárbara de Nexe

A proibição da
bos bravos

caça
das

aos pom­
rochas

o nosso prezado colega eJornal de

Caça e Pesca», lamentando que tenha

sido proibida a caça aos pombos bravos

das rochas e a outras espécies marinhas
de arribação, faz o seguinte comentário:

Il pena que os caçadores se vejam
privados, na costa algarvia, de uma

modalidade Uia apaixonante - e tu­

ristica - de ca"a, como é a que se

praticava aos pombos das rochas.
A «coqueluche» do nosso actual jir­

mamento turistico - o Algarve - que
já nem consegue escapar aos famosos
«Beatles>, à [orça de ser tao «descober­

ta .. pelos estrangeiros, vai sendo «enco­

berta» aos ca"adores portugueses. As­

sim acontece, de jacto. Nos tempos
(saudosos tempos) em que as praias da

costa algarvia eram desertos quase

saharianos, ainda podíamos ir até Id
em turismo indígena e cinegético, dar

alguma vida àquelas solidões, alguma
saúde ao corpo e ao espírito e. . . fazer
uns tiros aos ma"aricos. Hoje ... Pa­

oi'ncial Nao pode ser . , . outros valores
mais altos se alevantam. Manda sua

excel6ncia o Turismo, com vestes de
miZionário. lYtaa ...

-

atrevemo-nos -a

perguntar: Nao haveria possibilidade
- fi a costa alg,arvia é tao extensa -

de balizar como para a caça das rolas,
certas zonas, daquelas inacessíveis aos

banhistas, onde se pudesse praticar a

caça dali Npécies marinhas e âo« pom­
bo", dali roohaet

Até porque se quisermos interpretar
correctamente a valoriza"ao plena da
costa algarvia em todos os seus aspec­

tos turístico"" nao podemos abstrair

dela o turismo cinegético, que se fomen­
ta activamente em todos os países com

oondiçi)es naturais para o efeito. E nós

acreditamos, que entre os próprios ba­

nhistas a proteger do «perigo iminente»

causado pelos ca"adores, alguns deles

serão mesmo caçadores, também com

interesse na prática da tao bonita e

'salutar ca"a que é a ão« pombos das
rochas por barco

-,

Parecernos de aplaudir a sugestão de

sa balizar uma das áreas menos fre­

quentada pelos turistas para permitir
a caça aos .pombos, já que, não há

dúvida, cinegética é também turismo.
Recomendamos portanto às entidades

competentes a sugestão do «Jornal de

Caça e Pesca».

ALGARVE

PESTICIDAS INSECT-ICIDAS
FUNGICIDAS

HERBICIDAS
ACARICIDAS

ANTI-ABROLHANTES

MOlUSCICIDAS
RODENTICIDAS

"

DISTRIBUIDORES REGIONAIS [ALGARVE]
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ESTABELECIMENTOS

TEÓFILO FONTAINHAS NETO
COM�RCIO E INDÚSTRIA, S, A. R· L·
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Vende-se em Olhão
boa casa de residência na rua

Dr. Paulo Nogueira. Inlorma·
ÇÕElS na Avenida da Repúbli'
ca, 86 - Telelone 66 - Olhão.

VENDE-SE
Terreno para construções,

rente à estrada Olhão-Monca­
rapacho à distância de 700 me­

tros da vila.
Trata-se na Rua Teotónio

Pereira, n.s 19 - OLHÃO.

A propósito da instala­

ção de uma fábrica de

celulose no Guadiana
Como oportunamente referimos, pro­

jecta-se instalar junto de uma central
termoeléctr-ica no concelho de Alcoutim,
uma fábrica de celulose que terá como

matéria-prima o eucalipto que poderá
revestir parte da desnuda serra algarvia.
Enquanto a central eléctrica se des­

tina a abastecer a rede nacional e as

grandes indústrias que estão a ser ins­
taladas na vizinha cidade de Huelva,
a qual foi já cognomínada por um cole­

ga espanhol da «Bilbao do Sul», IL fá­

brica de celulose, valorizando a lavou­

ra do aproveitamento arbóreo de ter­
Tas pobres, produzirá para a indústria
nacional e para ¡¡. exportação.
A propósito desta iniciativa, vamos

fornecer alguns apontamentos sobre a

fábrica de celulose de Huelva que se

encontra situada a alguns quilómetros
da vizinha cidade andaluza e junto à

entrada de Aiamonte-Sevilha. Trabalha
ela à base de «eucalyptus glóbulus» e

«eucalyptus rostrata» que se cultivam

em grandes áreas daquela provincia.
Como estão muito poluídas as águas
dos rios Tinto e OdieI, aproveitou-se
o pequeno rio Meca que foi represado,
construindo-se um canal de 30 quilóme­
tros que fornece 700 litros por segundo,
que é de- quanto a fábrica precisa na

sua primeira fase. A produção anual
é de 36.000 toneladas de pastas celu­
lósicas de eucalipto tratadas à 'base de

sulfato e branqueadas por dióxido de

cloro.
A fábrica, que pode ser ampliada, é

uma das mais modernas da Europa e

emprega 300 operários quase todos eles

recrutados entre a gente do campo,
empregando muitos outros no forneci­

mento de transporte de madeira.
Para dar ideia da grandeza da fábri­

ca, bastará considerar que se o abaste­
cimento de madeira se fizesse em ca-

Vende-se
Scania com caixa frigorí­

fica e Mercedes Benz, em

óptimo estado.
-

Dirigir a Joaquim Flori-
- - .. _'/ _.;,._

----

pes Madeira - .l:'ortimao.

do executado na Secretaria
Judicial desta comarca,

Vila, Real de Santo António,
14 de Julho de 1965."

VERIFIQUEI:
-. o Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

I
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

conjunto habitacional

PANORAMA
ALGARVE

PANORAMA
é um conjunto habttacíonafvrodéado das
mais belas praias do algarve, com vistas

panoramicas sobre o mar e a serra
,

apartamentos modernos e amplas moradias
com garagens privativas facilidades de pagamento

APARTAMENTOS E MORADIAS

goze das comodidades da cidade,
estando em férias ...

I

Comemoração do Dia Nacio­
nal de Espanha em Faro
A histórica data do Dia Nacional de

Espanha foi assinalada em Faro com

várias cerimónias promovidas_ pelo res­

pectívoConsulado, As 11 horas celebrou­

-se, na igreja da Misericórdia, missa

a que assistiram em lugar de destaque
o sr. D. Alphonso Díaz Pache, ilustre

cônsul de Espanha e sua esposa. .Ao
evangelho, o celebrante, rev. cónego
Vieira, Falé, fez uma brilhante homilia.
A tarde realizou-se no edificio do CODr

sulado uma. recepção em que se viam

destacadas figuras da vida civil, militar
e eclesiástica da capital algarvia, bem

como muitos elementos da colónia espa­
nhola radicada no Algarve.

Os numerosos convidados foram re­

cebidos e cumulados das maiores aten­

ções pelo sr, D. Alphonso Pache e sua

esposa, bem como pelo sr. Armando

Gonçalves, chanceler do Consulado. Aos

brindes falou o dr. Mái-io Lyster Fran­
co, que saudou a nação vizinha e irmã

e teve palavras de apreço para o cônsul,
que em breve deixará as suas funções
por atingir o limite de idade. Em res­

posta aquele diplomata agradeceu a

presença dos convidados, os elogios que
ao seu pais foram dirigidos e brindou

pelas felicidades e progresso de Por­

tugal e da Espanha, referindo-se à for­

ça, firmeza e valor da amizade penin­
sular.

miões de seis toneladas cada minuto

e meio sairia e entraria na fábrica um

camião durante o pertodo diário de

trabalho.
A localização da futura fábrica do

Guadiana é muito melhor em relação
à fábrica onubense, não só por dispor
de um caudal de água de possibilidades
infinitas como também por poder ser

abastecida por terra e por via maritima.

é melhor

O FRIGORIFICO ALEM.A.O DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICIAIS:

CUNHA & DIAS, LDA.
RUA DA LIBERDADE, 2-8-10

Telefone 51 T A V I R A

Serviços Municipalizados

�a {âmara Muni[ipal �� Vila R�al �� �anto �nt�niD
Yenda de 4 dínamos de corrente contínua, usados

Faz-se público que, no dia 6 de Agosto do corrente ano"
pelas 15 horas, no edifício,da sede destes Serviços Municipa­
lizados da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António,
Rua Dr. António de Passos, n.s 2, se procederá a venda em

hasta pública, do seguintematerial usado, mas em bom estado
de conservação e pronto a funcionar:

2 dínamos de corrente contínua, de 66 kw, 230 volts, 500
R. P. M" marca Constrution Electric de Belgique-Herstel, com
o peso aproximado de 1.500 quilos cada,

2 dínamos de corrente contínua de 50 kw, 230 volts, 500
R. P. M. marca Constrution Electric de Belgique-Liége, com

o peso aproximado, de 1.200 quilos cada.

Base de licitação . 60.000$00
O depósito provisório é de 1.500$00 e deverá ser feito na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência.
Os dínamos poderão ser vistos todos os dias úteis das

8 às 17 horas, na central térmica destes Serviços Municipali­
zados e as condições de venda estão patentes, todos os dias

úteis, na Secretaria dos mesmos Serviços, durante as horas
de expediente.

Vila Real de Santo António, 17 de Julho de 1965.

CONSTRUÇÃO 'PELA INTERCAL
-

NACIONAL DE' CONSTRUCOES, S. A. R. L.
.

EM

informações e venda
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922 o Presidente do Conselho de Administração,

FABRICIO FERÑANDO PESSANHA BARBOSA
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RAPOSO

«História do Jardim

Zoológico de Lísboa»
por Fernaado Emídio da Siloa

I�ÓIIIIS
flOS PltRA TRICOTAR
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DJil BONUS,
válida em todas aa compras.

Praça dOll! Restauradores, lS-l.G-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I B B O A

Enviam-stj am03tr4!l grátis el �etncmclac à cellranga
....................mm � ..

DIVERSOES
- Um aperitivo que agrada ao turista

A. NETO

Â. NETO

(ao'nclu8/Jo da 1. G pál1'na)

tores vários, romos impelidos a tri­
lhar. Despertaram-nos, seduziram­
-nos, entusíasmaram.nos e agora,
que o mundo reconhece possuirmos
a mais bela costa que a Natureza
ofereceu a este lindo Portugal, não

nos' cansaremos de pedir e recla­

mar, sempre mais e mais, até que
nos vejamos atendidos ou convictos
de que, por isto ou por aquilo, o

Algarve-Turístico será uma eterna

mira:gem.
Nesta decisão, e em continuação

da «luta franca» que ínícíámos hã

poucas semanas, vimos expor um

assunto de significativa importân­
cia e que constitui um dos achaques
que raquítica o turismo' algarvio.
Jã o temos referido. Nunca o tra­

támos, porém, individualmente nem

sob o ponto de vista que vamos

fazê-lo, mas a necessidade 'impõe
que nos ocupemos dele amplamente
e numa linguagem transparente que
nos dê a certeza de que o nosso

arrazoado é claro bastante para
ser entendido.
Como o título sugere, escolhemos

hoje o nosso problema de diversões,
mas que para nós nada tem de

divertido, porque o vemos tão in­
tricado como qualquer dos outros
de cuja solução está dependente o

desenvolvimento e consolídação do
nosso turismo. E, se hã quem se

divirta com a pobreza de diverti­
mentos com que engalanamos a

nossa Província para receber os tu­
ristas ou com ela se contente, so­

mos briosos bastante para nos as­

sociarmos a um ou outro partido
e preferimos continuar no nosso

que, se CUidados nos traz, por eles
nos recompensa com a, paz da
consciência em que vivemos e nos

dá autoridade moral para falar,
falar, falar.

Acreditamos que a. valortzação
do turismo algarvio- dependerá,
grandemente, do ineditismo de ,que
o fizermos rodear. E isto só 'será
conseguido se o Algarve mantiver
a sua feição regional, aquilo que
ele e o seu povo têm de caracterís­
tico e que, inteligentemente apro­
veitado e oferecido ao turista, será
para ele qualquer coisa que, pela
novidade que constitui, o atrairá e

lhe dará a ilusão de ter sido trans­

portado ao lendãrio país das mou­

ras e o farã senttr.se o conviva
_ qU.e, .. por .. estranha magia; se. acha
obrigado a compartilhar dos hábitos
dos seus anfitriões.
É bem conhecido o valor da ar­

quitectura regional como elemento
de interresse turístico pelo cunho
que dá à paisagem, mas todos sa­

bemos que a música, a dos canta­

res, é algo que encanta o visitante.
A música folclórica tem uma bele­
za especial pelo que revela de hábi­
tos dum povo e que por ela se

transferiram, ao longo dos tempos,
de geração para geração, chegando
sempre à última que é a de hoje
e será também a de amanhã. A par
do folclore - um conjunto de tra­

dições, lendas e costumes vividos
em canções - há os festejos q1,le
são outro .poderoso factor de valo­
rização regional, pois que muito
oferecem de espontâneo, individual
e até de ingénua alegria, sempre
deliciosa quando exteriorizada pela
alma simples do povo que baila,
canta, salta fogueiras, passeia ba­

lões, come farturas, peregrina em

procissões e se anima ao estralejar
dos foguetes ou aos vibrantes acor­

des das filarmónicas. Mas é tudo
isto, folclore e festejos, por mais

antiquado que seja, que revela a

etnogenia de uma raça e pode cons­

tituir um inédito. espectáculo para
o turista. O mais, aquilo que é o

mundano pu o progresso, novidade
alguma pode oferecer-lhe, muito

principalmente se vem dum país
desenvolvido para um sub-desen­
volvido.
Cientes da real situação de Por­

tugal no campo do progresso, não
será difícil concluir que o turista
que nos procura, no Algarve ou

noutra região na:cional, apenas
apreciará o mundano e o progresso
naquilo que lhe podem dar de con­
forto e s6 nesta condição o procu,
ra nas nossas estâncias de vera­

neio, pois que sabe a situação que
ocupamos no mundo progressista.
Satisfeito das suas necessidades

materiais, o turista deseja entreter
o espírito e, portanto, procurará
contactar com o que a região tem
de genuíno (folclore e festejos), de
elevado ( espectáculos de arte) e

de divertimentos (competições des­

portivas).
Restringindo este tema ao Algar­

ve, poís- que do Algarve apenas tra­
tamos, vemos que também este as;

sunto tem sido descurado, dado que
nada tem sido feito de prestante e

que a apatia superior com que Illo

o sr. dr. Fernando Emidio da Silva,
presidente do conselho de administração
do Jardim Zoológico de Lisboa, deu

agora à estampa a cHistória do Jardim

Zoológico de Lisboa:. em que circuns­

tancia os oitenta anos da meritória
existência do simpático Zoo. Num volu­

me de mais de 600 páginas o dr, Emi­

dio da Silva, após minuciosas e traba­
lhosas ínvestígacões, conseguíu dar-nos
a história do Jardim cuja fundação
data de 1884, tendo constituido a comis­
são Iniciadora José Vicente' Barbosa
<lu Bocage, António Maria Barbosa, Pe­
dro Adriano Van-der-Laan, Carlos May
Figueira, Manuel Bento de Sousa e

José Tomás de Sousa Martins, o sãbío

dr, Sousa Martins.
Desta comissão há que salientar a

acção de Van-der-Laan, médico oftal­
aceites as nossas dificuldades nou- mologista e naturalista afamado, famL­
tros aspectos se estende igualmente liar do Paço. que possuía um aviário
a este. Sem protecção o nosso fol- que era objecto de muitas visitas, con­

clore vegeta, graças ainda ao es- tando-se entre estas o rei D. Fernando
forço sublime de alguns devotados e a condessa de Edla. Assim pode infe­
amigos que não o deixam morrer; rir-se que o famoso Jar,dim fot insplra-.
os nossos festejos vão-se desvir- do no aviário daquele médíco.
tualizando e sucumbindo. Acabam- Referindo-se às primeiras diligências
-se as rodas mandadas e mastra- para a constttuíeão do �oo dizia um

das, o folclore vive apenas nos ran- jornal da época: cO dr. Van-der-Laan,
chos e o próprio corridinho caiu em que já pode contar com o aux1lio dos
'desuso, apesar de ser um ritmo di- mais distintos naturalístas e de vártos
nâmico e, por consequência, com amadores capitalistas de Lisboa, Porto
Iugar para ser dançado, rodopiado e das provincias, tenciona partir bre­
nas nossas esplanadas e casinos. vemente para o estrangeiro e aproveita­
A juventude algarvia não «liga» ao rã desta viagem para visitar ali os me­
corridinho e ou se recusa prosàpia- lhores jardins e instituições de zoologia,
mente a dançá.Jo ou o faz galho- estabelecendo relações com eles.
feira porque é uma música dos «Este primeiro Jardim Zoológico de
avós. D.este modo, o recinto de uma Portugal será o üníco na Peninsulà e

esplanada que é pequeno para o poderia ficar pela nossa posicão geo­
«twist» é enorme para o corridi- gráfica, pelo nosso clima, pelas nossas
nho ... Sem protecção, os nossos es- relações coloniais e internacionais, em.
pectáculos. de arte são poucos e pouco tempo, como colecção de animais

,

sem datas fixas, portanto sem fei- e plantas aclimadas, a mais rica na

ção anual; os nossas competições Europa e um dos maiores ornamentos idesportivas quase se limitam ao da capitab.
"

futebol e não passam de simples Ao Iongo do seu exaustívo trabalho Iacontecimentos locais. E tudo isto o autor refere-nos pormenoriz!l.dament; .

acontece no Algarve - como aeon-
¡ a vida do Jardim, apontando os nomes

tec,e, dum ,modo geral, por todo o daqueles que através dos tempos mai.
PaIS tambem I?a� o ,Algarve, é se interessaram pela 11tH ínatttuíeão
a futu:r:a zona tuns�lCa m�ernaclO- que honra o nosso Pais.
nal, pOlS que para ISSO reune con- O livro é acompanhado de muítas
diç?es e�cepcionai-s e únicas no

gravuras que bastante o valorizam.
PaIS, e ha que dar-lhe as prendas
neoessárías para que possa desem-
penhar uma grande missão econó­
mica em prol de Portugal,
Vãrias vezes temos chamado a

atenção superior para a necessída­
de de enriquecer o Algarve de di­
vertimentos, mas, fazendo-o, nunca
nos referimos à criação de cabarés,
«boites» . " pois que entendemos
pertencer este género de diversões
à classe comercial e, também, por­
que preferimos a alegria de uma

bem iluminada e arejada esplanada
ao ambiente asfixiante e baço de
uma eboíte». Quando falamos de

divertimentos, estamos pensando
em feiras regionais, competições
desportivas, espectáculos de arte,
festas populares, demonstrações
folclóricas. ,É a alegria do despor­
to, a beleza dos espectáculos, o

encanto dos folguedos que pedimos
para a nossa Província durante a

época balnear e não diversões de
carácter mundano qUI! essas s6 pou,
co influirão nos nossos destinos tu­
rísticos.

'

Chegou o momento em que, no
J'OF.NAL DO. ALG_<\RVE vende-se

Algarve, tudo tem de ser realízadó
metõdícamente e não aos baldões

em Albufeira - Joio de Veiga.
e por obra do acaso como até aqui. ..__• •__•• _. __
Esta exigência estende-se ao sector
recreativo que hã que fazer res- Comandante interino dos bom­suscitar ou estabelecer e que, por
aquilo que representa para o desen­
volvimento do turismo, precisa pos­
suir carácter regional e beleza para
que constitua cartaz turístico. Ora
estas particularidades requerem um

estudo artístico, um emprego de
tempo e dispêndio de capital que
não pode pensar-se mais em deixar
a sua organização a entidades par­
ticulares, tantas vezes animadas
apenas dé boa vontade ou arrasta­
dos pela boa vontade de outros. Sim,
as nossas festas populares não po-
dem depender jã do entusiasmo dos
carolas, até porque eles vão rarean­
do cada vez mais, não sei se pelas
complicações da vida se porque tra­
balhar por desporto parece idiotice
nesta época em que tão pouco fa­
zem os remunerados.
E assim, de consíderação em con­

sideração, nos fomos aproximando
do nosso objectivo pois que, venti­
lando o assunto, o fizemos para
delegar a sua orientação er realiza;
ção num organismo à altura de
poder dar-lhe os cuidados e pro­
tecção. que merece e requer,
Ontem delegámos a solução do

RAPOSO

Estude em Casa
por Correspondência

CUI/SOS HODfIlNOS, l/ÁP/DOS E EFICIENTES

Empregado de mesa, com­

petente el carteira profissio.
naI, para qualquer parte do
Algarve. Resposta a este

jornal ao D.
o

6.242. . ,ld

m CONTABILIDADE·PREP",.
• RN;.I>D PARA GUARDA·LlVROS

ta cÁLCULO COMERCIAL

[3] CALIGRAFIA

� ESTENpGRAFIA
,

� MATEMATICA

Externato Lusitano de Comércio
RUA DOS ANJOS, 2·1� - LISBOA

Nome; �
_

Morada: _

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dii
o aroma saudável a' campo, a flores - o

• cheirinho Il prlrnevera"
Clarim é um sabão realmente diferente, Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, -mals cuidadas - e com

o agradável
•

cheirinho a primavera' I

com clarim toca a lavar

beiros municipais de Faro

Ao assumir as funções de comandante
interino do Corpo de Bombeiros Muni­
cipais de Faro. na vaga aberta pelo sr.

capitão Mário Lopo do Carmo, teve a

gentileza de nos apresentar cumpri­
mentos o sr. António Correta Baptista.
que há anos vlnba desempenbando as

funções de 2. o comandante no mesmo

Corpo de Bombeiros.

nosso problema alimentar nos pre-:
-stdentes dos Municípios; hoje dele­
gamos o problema das diversões no'

S. N. 1.. Dois assuntos aventados
- e daqueles que não exigem a

reDloção do céu e dos Dlares para
serem solucionados. - Duas enti­
dades oficials reclamadas e ambas
com poderes para se desempenha-'
rem das tarefas que, respectiva­
mente, lhes confiamos. Resta-nos'
continuar a esperar e esperare­
mos... Há muito que aprendemos.
a fazê-lo.

'

MARIA OARLOTA

SERVIÇO
REOULAR

MENSAL

Pa ra ..

O pAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A )

A sair de LISBOA em 28 de AGOSTO

VENEZUELA

Primeira classe a Esc. 9.895$00 • Tercelrs c'ass.,
em camarotes, e Esc. 5.965$00 (tudo IncluIdo)

Ópti.o tr.t•••"to. cri.do•• (o,iaLo portu\!ao.o // ViOglll' moito rápid••
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CIID.ADf M4�íTIMà. 4��V"_'4UT�,. LD.4.

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António Acampamentos de Formação
dos Escoteiros de Portugal

AGRADECIMENTO
Em Faro, próximo do aeroporto. rea­

lizou.-se no sábado e domingo passados
o terceiro acampamento de formação
do Núcleo de Sotavento do Algarve dos

Escoteiros de Portugal. a que deram
a sua colaboração dirigentes e escotei­
ros de todoa os in'llPOS da nossa Pro­

vincia.

à População, à Indústria e ao Coméreio

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António agra­
dece, por este meio, a toda a população, à indústria e ao

comércio- a valiosa- e entusiástica -colaboração prestada à re­

cepção a Sua Excelência o Senhor Presidente da República,
durante & visita oficial ao Concelho.

o President. da CdDlar&, Oferece-seJOÃO BARROSO GOMES SANCHES

Empregado'
Orqenlzaçêo importante precisa empregado, em Por­

timão, para Secção de Peças e Acessórios e outros ar­

tigos, Certe indicando detalhedamente referências e

ordenado. Guarda-se sigilo caso esteja empregado.
Resposta a este jornal, ao n.> 6.215.

Casamento
Cavalheiro novo, simpá­

tico, de boas famílias, edu­
cado pretende senhora até
30 anos, solteira, divorcia­
da ou viúva para £íns ma­
trimoniais. Assunto sério.
Enviar foto, que será devol­
vida caso não interesse, e

mais pormenores a este jor­
nal, ao n.o 6.256.

CASINO DE ARMAÇÃO DE P�RA
BA LE

Todas •• noite. - Conjunto Sousa Machado
BOlTE - Coniunto· JOÃO CÉSAR

,

.'
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�.' '.' 1" ''¡.�
•
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¿..&""'" ,'� r.o,i.
_. '�"' ..;, :, �,� -��,�''<'-:'�,
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a contabilidade

'#4'9t' KIENZLE I
Jê 110 serviço de muilos hoteis
e ceses de seüde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento des secções

_UMA EQUIPA DI: TI!CNICO. ESPECIALISTA. EM

ItACIONALIZAçAo g. TitAIIALHO EIITA' AO SitU SIERVIÇO

ConsuU ...nos•••••••••••••••••••••••
AVENIOA JOAo XXI. 4-A. TELEFS, 711 70211

'11180704. EM USBOA' R, PASSOS MANUEL.

_.2.', OTO, TELIIF, 3 oe o, NO '"ORTO
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MANJA-Manufactura Nacional de Comida Portuguesa, Lda,
/

Tem o grato prazer de informar os seus clientes
e amigos que nomeou seus Agentes-Distribuidores
exclusivos no ALGARVE E BAIXO ALENTEJO os

Est. Teófilo Fontainhas Neto • Com. e Ind�, S. Ai R. L.
Tele'. 8 e 8'9 • Telex. TEOF 633 • MESSINES • Algarve

-

REFEIÇOES • • • a economia

MANJA

REFEiÇÕES

e comodidade

ela sua disposição •••

PR�-COZINHADAS

CONSERVADAS' PELO FRIO
•

A'*""'- .. 4 cwAs ... et ..._,

COMIDA OENuiNAMENTE PORTUOUESA

Actualidades Desportivas

[ometon a plsputar-se na praia de faro o VI
amlleonaroBeglonal do SulliUlasse Snipf

red e de d bus t r ção

lS IIIEUI([ÓIES MIN]!.' IENU)NlrI14M..SI[ 4 "INI�4 NOS I�ONS UI41�IEIHIIMI[Nlr.,S DI1) !1��41ll"IE I

Bilhar «¡JeTÓRIA» Cozinheiro
Com 6 pés em estado de

noyo VFNDE-SE.
Dirigír a A. P. Teixeira

MESSIHES.

NECROLOGIA
Geaeral /oaqui_ 'dos Santos

Correia

Para o Talhão dos Combatentes da
Grande Guerra, em Lisboa, realizou-se
o funeral do sr, general Joaquim dos
Santos Correia, de 82 anos, natural de
Loulé e figura muito prestigiosa da
colónia algarvia de Lisboa de cujas
manifestações compartilhava com assi­
duidade. Tinha uma brilhante folha de
serviços e evidenciou-se na Campanha
do Sul de Angola, desempenhou o cargo
de chefe do Estado-Maior do Quartel­
-General dos Serviços nas manobras da
L" Divisão, fez parte do Corpo Expedir
cionário Português a França e entre
outros cargos foi chefe do Estado Maior

,

da 4." Região e do Governo Militar de
Lisboa e professor dos Institutos de
Altos Estudos Militares e de Odivelas.
Deixou dois livros publicados.

Dr. A.ntóaio Cândido Bastos
Guerra

Faleceu em Lisboa o escritor e advo­
gado sr. dr. Bastos Guerra (António
Cândido Bastos Guerra), de 59 anos,
natural de Loulé, irmão das sr."' D.
Maria dos Anjos Bastos Guerra e D. Ce­
leste Amália Bastos Guerra e do sr.

dr. Eurico Fernando Bastos Guerra.
Escritor de excepcionais qualidades,

dedicou-se ao humorismo, escrevendo
contos e crónicas em que revelava qua­
lidades de análise primorosas e uma

ironia súbtll, de funda penetração. A
sua obra, plena de mérito, não atingiu
o grande público, pois nunca se con­

formou com as fórmulas habituais do
género que cultivou, mas alguns livros
seus, como «100% Falado», «Baile da
Graça», «Compasso de Espera», «Pro­
sas Semiafricanas» e «Fofo Preso» air
cancaram grande êxito.
Colaborador de vários jornais, dis­

tinguiu-se no «Dfârto de Lisboa», com
as famosas crónicas «Mau Humor ou

talvez não» lidas por milhares de pes­
soas semanalmente, e ém «O Diabo»,
«Primeiro de Janeiro» e «O Sécudo Ilus­
trado».
Foi vogal do Conselho Distrital de

Lisboa da Ordem dos Advogados e con­

sultor juridico da Ordem dos Médicos e
chefe do contencioso da Sociedade Es­
toril Plaga.

,I.e !am1ltcB enlutadlJa æpresenta o

Jornal do Algarve 8entido8 p�8ame8.

Calouste Gulbenkian, que fa·
leceu há dez anos, tendo a efe­
méride sido assinalada com

comemorações de que 'damos
notícia noutro local.

-,

---------------

A construção do Hotel

Aláarve napraia daAla·

áoa (Castro MariDl)
Está anunciado para o 1.0 de Dezem­

bro o começo da construção do Hotel

Algarve, na praia da Alagoa (Castro
Marim), propriedade da Eurotel Inter­

nacional, que acaba de associar-se ao

poderoso grupo financeiro Hambro

Group. O imóvel, que terá 14 andares,
situa-se a pouco mais de uma légua de

Vila Real de Santo Antõnio cujo comér­

cio não deixará de beneficiar com a

frequência da nova instalação hoteleira.

PRECISA-SE

Dirigir ao Casino de
MONTE GORDO

DUAS MARCAS...

vaillant

água quente
a qualquer hora

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

.um�

A �

..TRES SIMBOLOS
ECONOMIA EFICIENCIAELEGANCIA

, ,

À venda em todas as 'boas c a s as da especialidade

I
TRAINEIRAS-;'

-- -­

Estrela do Sul. . .

Restauração. . . .

Lurdinhas . . . .

Nova Clarinha. . .

Nova Sr." da Piedade
I
Princesa do Sul
'La Rose ...
Salvadora. .

Mar de Prata

I
Conserveira .

Brisa ...

, Flor do Sul .

II Nova Liberta
Isa . . . .

Alecrim ..

I
Fernando José
Vandinha ..

Rainha do Sul .

Nova Areosa
Triunfante . . . .

Pérola do Barlavento
Flor do Guadiana
Infante .....
Pérola do Guadiana
Raul da Silva
Lestia . . .

Audaz ...
Encarnação .

Vivinha ..

Portugal 1. °

Agadão ..

Mirita ..

Nova Costa Azul
Raulito.
Lena
Sol ..

Prateada
Leste
Norte
Lola .,.

Sete Estrelas

Olimpia Sérgio
Refrega .

Belmonte .

Pérola de Lagos
Fóia .....
Conceiçanita .

Farilhão . . .

Estrela de Maio
Alga
Maria Rosa ..

Maria Benedito

58.610$00
57.800$00
50.890$00
49.170$00
47.595$00
43.667$00
42.400$00
40.906$00
38.302$00
37.085$QO
31.400$00
31.165$00
30.150$00
29.500$00
28.590$00
27.228$00
26.770$00
25.417$00
24.825$00
23.720$00
23.480$00
23.180$00
22.540$00
20.730$00
20.170$00
19.840$00
19.335$00
18.470$00
18.470$00
18.380$00
16:327$00
15.710$00
15.450$00
14.065$00
13.600$00
12.170$00
12.070$00
12.070$00-

11.840$00
11.17U$00
10.880$00
10.735$00
9.570$00
9.200$00
7.850$00
7.050$00
6.885$00
5.000$00
3.500$00
3.200$00
3.040$00
2.850$00

1.164.017$00

Activos, com conhecimen­
tos e preparação para a ven­

da de camions e máquinas.
1'0' distritos de Faro. Beja,

13.600$00 -6 P 1 F 111.970$00 Lvora e órta e�re. áci
10.700$00 ar"'umenta�ão e boa pre-9.900$00 <!t 1r

9.650$00 sença.
�:�88¡gg Resposta: Soe. Comercial
�:�g8�gg António Barata BD Filhos.

/'
1.550$00

I Lda•• Av. Infante D. Hen-
1.727.840$00' rique, Lote 311- LISBOA.

Conforme noticiámos, teve inicio no

passado dia 18 mais uma série de rega­
tas de snipes desta vez e sob organi­
zação do Ginâsio Clube Naval de Faro
o Campeonato Regional do Sul.
Concorrem apenas embarcações de

Faro e de Olhão, o que demonstra o

fraco interesse, se não ínacttvídade, dos
restantes clubes e centros de vela al­
garvios.
Anteriormente, apenas a frota n.v 858

tinha organizado sete regátas de pon­
tuação, todas efectuadas em mar aber­
to, cujos resultados foram os seguintes:
1.°8, Vitor Varela e Luis do Rosário,

2.os, Fernando Prazeres e Jorge Leiria;
3.os, Silvério Augusto e Inácio Palma,
todos do G. C. Naval; 4.0B, António An­
dré e António Martinho, S. F. Benfica;
5.<>s, José Ataide e Fausto Carlos, G.
C. Naval; 6.os, José Sancho e João
Sancho, M. P., Olhão; 7.<>8, Rui Belr
monte e Emilio Marmota, S. F. Benfi­
ca; 8.os, Fernando Manuel e Liberato
Martins, M. P., Olhão.
Os resultados da 1.' regata do Cam-

.

peonato Regional, realizada na ria por
más condições de vento, foram os se­

guintes:
r.», António André e António Marti­

nho, S. F. Benfica; 2.<>s, Fernando Pra­
zeres e Humberto Rosa, G. C. Naval;
3.os, Carlos Gonçalves e Jorge Matos,
M. P., Faro; 4.os, Silvério Augusto e

Inácio Palma, G. C. Naval; s.», Fer­
nando Manuel e Arnaldo Santos, M. P.,
Olhão; 6.<>s, Humberto -Cabrita e Libe­
rato Martins, M. P., Olhão;' 7.os, Carlos
Alberto e Vitor Bandeira, M. P., Faro.
Desistiram po ravaria: Vitor Varela e

Luis do Rosário, do G. C. Naval, e Rui
Belmonte e Alberto Ferreira, do S. F.

Benfica, que obtiveram 1.024 pontos.
Foi adoptado o percurso olimpico de I

5 milhas, com largada no Ramalhete 1

(bóia n.v 1) às 16 e 10 e rondagens Ijunto da ponte dos . automóveis e da
ponte de baixo (bóias n.OS 2 e 3j.
Soprava vento bonançoso do SW, que

.

foi refrescando e aumentando a dificul­
dade dos concorrentes, com o decorrer
da prova.
Amanhã disputar-se-á a 2." regata,

na ria ou no oceano, conforme as con­

dições de tempo, com o 1. o sinal às
llhoras.

De 27 de Julho a 1 de Agosto dispu­
tar-se-á em Sesimbra o XXI Campeona­
to de Portugal da Classe Snipe, ao qual
concorrem as melhores tripulações con­

tinentais e ultramarinas.
O Algarve far-se-á representar com

duas tripulações, uma do Ginásio Clube
Naval e outra do Sport Faro e Benfica.

FERNANDO FERREIRA

As festas do aniversário
doSport Algoz eBenfica
ALGOZ - Tiveram brilhantismo as

festas que se realizaram por motivo da
passagem do 2.0 aniversário do clube
local.
A romagem ao cemitério, recordando

com saudade todos os associados, teve
a presença de muitas pessoas. Sobre o

acto, falaram o pároco' e o sócio funda­
dor sr. Alvaro Duarte Gomes, que re­

cordou os que consigo se esforçaram
para que o clube fosse uma realidade.
Pelas 16 horas realizou-se a sessão

solene que teve a presidir o sr. Manuel
R. Conceição Trindade, presidente da
assembleia geral, ladeado pelos presi­
dente da direcção, pároco, secretário e

ainda pelo sócio fundador sr. Alvaro
Duarte Gomes.
Usou da palavra o sr. presidente da

direcção prof. Rogélio Lopo das Neves
que desenvolveu a vida da colectividade,
incitando todos a ajudarem o clube que
bem precisa da sua colaboração, pois o

clube carece de todos. Seguiu o secretá­
rio da direcção, fazendo um apelo para
que esteja no espirito dos associados
a boa vontade. Usou seguidamente da
palavra o sr. Alvaro Duarte Gomes, que
iniciou as suas considerações por agra­
dacer à direcção a gentileza do convite.
Que apesar do seu precário estado de
saúde, se sentia no dever de estar pre­
sente na casa que com tanto carinho
ajudara a fundar.
Fez votos, para que a obra continue

a merecer de todos pronto acolhimento
e amparo.
Encerrou a sessão o pároco que se

congratulou pela passagem do 27.° aní­
versário do clube, e fez várias conside­
rações acerca da finalidade das colecti­
vidades, como centros de melhor forma­
ção da mocidade. Por fim o grupo céni­
co, de recente formação, fez-se ouvir
em vários motivos que agradaram.
No encontro de futebol entre o grupo

do Clube em festa e o da Casa dos
Pescadores de Albufeira, a vitória coube
ao Sport Algoz e Benfica que assim
cl?nquistou merecidamente a I taça em

dísputa, - C.

Total

DE 14 A 20 DE JULHO

Quart.lra

ARMAÇõES:
Maria Luísa . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Olhos de Agua
Santa Eulália .

TRAINEIRAS:

Nova Costa Azul
Biscaia .

S. Carlos .

La Rose .

Idalina do Carmo
Maria Benedito
Lola .....
Praia Três Irmãos
Nave ....
Neptúnia . . .

Restauração .

Maria do Pilar
Flora ....
Praia da Vitória
Alga ...

S. Paulo ..

Salvadora .

Artes -diversas

20.732$00
13.170$00
9.867$00
7.801$00
6.562$00

3.217$00
1.842$00
1.834$00
1.566$00
1.244$00
1.143$00
900$00
744$00
742$00
732$00
731$00
609$00
539$00
446$00
303$00
200$00
173$00

95.229$00

170.326$00

Costa de Oiro
Sete Estrelas
Novo S. Luis
Marisabel ....
N. Sr.' da Pompeia
Idalina do Carmo .

Sr.' da Encarnação
Milita . . . . .

Brlsamar
Donzela

Total

Peça folheto explicativo à

diese PRODUTOS DIETETICOS,LDA.

Total

DE 16 A 21 DE JULHO

P'ortlrn.o

TRAINEIRAS:

Biscaia ...
Portugal 5.° .

Sol . .
"

.

Arrifana ..

Portugal 1.0. •

Pérola Algarvia
Lestia
Mirita
Nave
Briosa ...
Nova Palmeta.
Maria do Pilar
Algarpesca . .

Belmonte ...
Praia da Vitória
Senhora do Cais
Maria Benedito
Oca .....
Praia Morena .

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
São Flávio ..

Estrela de Maio
Pérola do Arade
Lola ...
Nova Costa Azul
São Paulo
Lena ..
Alga ..

São Carlos
Leãozinho
Fóia ..

Trio ...
Mar Liso.
Maribela .

Alvarito . .

Cinco Marias . .

Praia Três Irmãos
Zavial .

Flora .

Farilhão
Vulcânia ..

Novo S. Luis
La Rose ..

Neptúnia . .

Olimpia Sérgio .

Pérola Barlavento

74.400$00
61.700$00
53.700$00
53.600$00
51.700$00
51.450$00
48.600$00
47.900$00
47.450$00
46.450$00
42.250$00
41.080$00
40.750$00
39.900$00
39.820$00
38.740$00
38.350$00
36.650$00
36.270$00
36.000$00
85.900$00
35.180$00
35.000$00
�4.950$00
34.800$00
33.550$00
34.550$00
32.160$00
31.700$00
30.300$00
30.150$00
29.400$00
29.150$00
28.650$00
26.600$00
26.100$00
24.800$00
22.780$00
22.100$00
22.000$00
20.550$00
20.460$00
20.100$00
20.100$00
16.540$00
15.500$00
is.roosoo

DIVERSASMorte Je UDI DlarítiDio
algarvio

DEFESA DA ILHA DA CULATRA
- A Dtreccão-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos foi autorizada a despender,
no próximo ano, a importância de 400
contos ou o que se apurar como saldo
no final do ano corrente do encargo
assumido pelo Tesouro com o contrato
de execução da obra de defesa da ilha
da Culatra na zona a nascente do molho
leste no porto comum de Faro-Olhão.

CAÇA DAS CODORNIZES � A par­
tir do dia 15 de Agosto é permitida a

caça das codornizes na nossa Provincia.

PAVIMENTAÇÃO DA RUA DE D.
AFONSO III, EM SILVES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Comissariado do'Desempre­
go, a comparticipação de 58.000$, à Câr
mara �unicipal de Silves, para pavi­
mentaçao da Rua de D. Afonso III,
em Silves.

CONSTRUÇÃO DE UM PONTÃO SO­
BRE A RIBEIRA DE BENSAFRIM
- O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo de Desem­
prego a. comparticipação de 25.000$, à
Câmara Municipal de Lagos, para cons­

trução de um pontão sobre a ribeira
de B.ensafrim, para ligação do lugar
de EIras a Bensafrim.

Apareceu morto no Mussulo (Angola)
o maritimo Rogério de Sousa Rodri­

gues, natural de Quarteira, mestre da
traineira «Elvira».

A REGIONAL
Rua Gago Coutinho, 18

Armação de Pêra

Participa aos seus esti.
lDados clientes que se en­

contra aberta todo o ano

servindo aluu)ços, janta­
res e frao?os â churrasco
a pt'�Ç09 cnDvidativos.

DUMPER

--------------�

._------_._�--'_ .. _�

Do sr. presidente da direcção do IInstituto D. Francisco Gomes (Ca­
sa dos RapazesV de Faro recebe-
mos uma carta em que se �os agra- em bom esfado COMPRA-\E
dece a colaboração prestada às fes-

' •

tas que aquele instituto levou a Trafar (!)m José Guerreiro
efeito naI Alameda João de Deus,

•

a .qual .

«tanto contríbuíu para o Sllya N.to - F U S E TÂ.
,brIlhantIsmo e bons resultados ve-

rificados» .

Pastela·ria, Co n­

feitaria «LINITA»Vendedores.
Rua Frederico Lecor,

n.o 39-FA R O. TeJef.
zz.8zo, fornece lancLelJ
para casalDentos, ban­
quetes, etc.

o Jornal elo AIg.lu'Ve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEn,
Rua Teófilo Braga.



FAZENDA Arrenda-se
ou aceita-se lTIeeiro

Sítio da A.moreira" .maráe.m do Guadiana"
a 20 k.ms. de Vila Real de Santo António.

Ópti.mas terras de sequeiro co.m possibili.
dades de regar do rio. Árvores diversas" oli­
veiras" a.mendoeiras" ligueiras" etc." etc.

Tratar co.m Cap. João Miguel, R. Mini••
troDuarte Pacheco" !Z1-1.«:VilaRealdeSanto
António ou José Alberto Cavaco - Odeleite.

AponlslTlentos
O Náutico' do Guadiana Já

teDl «Dleias» paralelas

Ao saber o sr. governador civil do

Distrito do desastre ocorrido em Por­

timao com as paralelas do Olube Náuti­

co do Guadiana, que ali ficaram inuti­

lizadas, logo se prontificou a contribuir

com metade do respecuo« custo, para
a compra de novas paralelas, desde que
o Município de Vila Real de' Banto An­

tónio contribuÍ8se com a outra metade.
O gesto bastante simpático do sr, dr.

Bomõo Duarte mostra bem o carinho

com que acompanha os problemas do

Clube Náutico e o interesse que lhe
vem merecendo a obra educativa ali

processada, que pode considerar-se ím­

par no País se atendermos aos bons
resultados obtidos, e ds dificuldades
desde sempre encontradas pelo clube.

Novo barco sal.a-vidas para' Vila
Real de Santo António

Em substituição do <Patrao Joaquim
Lopes», chegou à Vila Pombalina o

s{llva-vidas cBenhora da üonoeiçõo», que
nos dizem ser o maior do seu género
no País. Tem 15 metros de comprimen­
to e está apetrechado com dois motores
de 90 cavalos e posto emissor-receptor
com o alcance de 900 milhas, podendo
,receber combustível para 4 dias con­

secutivos de marcha.
Be iõssemoe ,supersticiosos, diríamos

que nao era bom sinal a vinda para
aqui do maior salva-vidas portugu�s
(embora sem os requisitos dos moder­
nos barcos do seu género) sem o pro­
blema da barra se apresentar ainda
resolvido.

Mel�oramentos no apeadeiro
de Monte Gordo

Por natural influ�ncia da valía tu­
rística da magnífica praia, continuam
a ser feitas beneficiações no edifício
do apeadeiro de Monte Gordo. Agora
foi o corpo central do imóvel que desa­

pareceu, sendo decerto e em breve
substituído por coisa mais vistosa e

funcional. Por este andar, teremos lá

talvez, no próximo Verao, uma carripa­
na, em serviço combinado, a aguardar
os principais comboios para transportar
até d povoaÇaa todas as pessoas que
o desejarem.

JORNAL DO ALGARVE vende-St>
em Portimão na Calla lnglella

Profjressos n.a «lac�ada» de

Aiamonte

Esperançados ou nao na oonstrução
próxima da ponte do Guadiana, os nos­

sos vizinhos de Aiamonte estão a embe­

lezar a ctaohaâa» da sua cidade, aumen­
ttmdo-lñe o número de construções à

beira-rio.

Aos dois blocos de 9 pisos hd pouco

concluídos, estd a ser adicionado um

terceiro, jd bastante adiantado, que
aumenta o bom efeito de ordem estéti­
ca otereoiâo pelos anteriores, se vistos

da banda de cd.

Talvez isto seja um sintoma de que
a ponte vem a caminho, embora ultima­
mente quase se nem oiça !alar nela,

Mais Irquesi... _aior carestia I

E as3im chegdmos de novo àquela al­

tura do ano em que hd por aqui mais
caras estranhas que conhecidas. A ani­

maçao, a alegria, a vida que trazem

os forasteiros que procuram as ,benesses

do nosso clima e a acalmia retempera­
dora da nossa praia, nao conseguem
todooia fazer com que esqueçamos as

razias nos talhos, a escassez do leite
e o acréscimo que provocam nos preços,

quer no mercado do peixe, quer no das

verduras.

Atenf'ão ao .banco lamiliarl>

Umà família que com frequência cos­

tuma sentar-se no cbanco familiar:. dos
jardins da Avenida pede-nos. que oha­
memos a atençao de quem de direito

para o estado lastimoso em que aquele
se encontra, com falta de tdbuas e

ameaçando completa ruína� Aqui deixa­
mos o apelo, certos de que nao deixará
de ser' considerado. - S. P.

APARTAMENTOS
NO ALGARVE

r------------------�

I �oteL eva6co da ªama I
• Mante Gordo I
'11 ABER.TO TODO O ANO •

'1." CLASSE - A - :100 QUARTOS
II RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

! TELEF.821-IJ22-IJ2IJ VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO "
--------------------

V(lndem-�(l em La�e:>�
(l na Praia da Luz. Lin­
da vbta de:> mar.

�(lJp. 4par't. 1- La�e:>�.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

LAGOS

e o movimento tnríUi[o

Para o seu TRICOT
prelira os 'ios da
acreditada casa

r

Rosa &(.a
Fabricantes

Orlan - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rã'ias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _1.0

(Por cima da casa Rosicle�)
Tele'one 328523

LISBOA,

O maior sortido em qua­
lidades el cores, aos

melhores pre�os

Ferrel:

-,
� �..mm�aa I �,�

ViUori8n�o O viUori8�n

nl"B

Iglésias

REAL

I

Marcações de .mesas pelo telel. 41

ANTÓNIOVILA DE SANTO

(Ex-Casino)
MONTE GORDO

Inaugura oficialmente a época bDlnear no

dia 1 de Agosto, com um extraordinário espec­
t6culo de variedades, em que actuam pela pri­
meira vez em Portugal o famoso coniunto de

que foi recentemente a grande atracção musi­
cai de Cape Town e do Hotel Polana de Lourenço
Marques, e a extraordinária vocalista italiana

que canta em seis idiomas.

JUAN FERRET e SOllA serio atracções per-
manentes da casa durante toda a �poca balnear

Âctuar6 ainda a grande vedeta, rainha da TV Por­

tuguese, a maior revelaçio do cinema nacional'

A entrada de turistas em Es'panha
mo nos cinco primeiros meses fo­
ram de 326,72 milhões de dólares,
'número que representa, em relação
8. igual periodo do ano precedente,
um aumento absoluto de 54,8 mí,
lhões de dólares e relativo de um

20,1 por cento.
O motivo por que o ritmo de au- .... ......__........ _

mento doa ingressos do turismo te­
nha sido superior ao número de

pessoas, deve-se, sem dúvida algu­
ma, ao facto de os estrangeiros
munidos de passaporte, que são os

que maiores despesas fazem, ter
aumentado no primeiro semestre
em 8,6 por cento. Por outro lado,
como a saída de turistas espanhóis
é sensivelmente inferior à do ano

passado (nos quatro primeiros me­

ses de 1965 e 1964 os pagamentos
por turismo foram de 19,68 e 24,37
milhões de dólares, respectivamen­
te) resulta um saldo da balança de
turismo muito superior à de 1964.
A importância económica que re­

presentam os ingressos do turismo

pode avaliar-se pelo facto de nos

cinco primeiros meses do ano em

curso terem atingido 99,82 por cen­
to da exportação de mercadorias

(368,40 milhões de dólares) a com­

parar com 65,5 em Janeiro-Maio
de 1964. No entanto e devido ao in­
cremento das importações e à des­
cida das exportações no corrente

ano, os ingressos através do turis­
mo financiam, no periodo anterior­
'mente aludido, 45,67 por cento do
«déficit» da balança comercial
(805,08 milhões de dólares), en­

quanto em igual periodo de 1964

representavam 56,97 por cento do
saldo comercial deficitârio (447,28
milhões de dólares).
Por países de origem continua a

ser a França a fornecedora do
maior contingente turístico, com

35 por cento do total,. seguindo-se
a Grã_Bretanha, Portugal, Alema­

nha, Estados Unidos, Itâlia, Bélgica
e Holanda (ABC).

(c.ncJ....a. ti. t,« pdtfino)

TINTAS PARA
. -

a-VKOS

É DIFIOIL ser-se cronista ne3t5 0'-
dade. Digamos que 4 uma cidade

sem eoos - as palavras saltam-ae, reu­
nem-se em aPontamentos que alirmam
que caigo hit de podre no Reino da
Dinamarca�, mas o apodrecimento oon­
tinua lenta, lentamente. A gente 3abe
que isso nŒo acontece 86 aqui, neata
cidade barlaventina de um Algarve que
uns pretendem fazer evoluir; a gente
Babe que o mal estd generalizado, que
se apodrece a valer, mas nao 6 razao
para que se desista - nao é, pelo me­

nos, razão para que desistam os que
tIm programas a realizar: 08 outr03,

Em relacão ao ano de 1964, sente-se
' os que os nŒo tIm e deviam te-to», é

� sim pena que nŒo de8Í8tam de vez ..•
em Lagos diminuição no movimento tu- AproveUamos hoje o nOSBO esparJo

ristico, bastante apreciável. Especial- para uma breve vistoria ao vistoriado.
Breve e inoompleUssima. Na realidade,mente nos domingos d? Verão findo, de tudo o que apontámos nestas cróni-

todas as praias desde a Mela Praia à cas, foi tão pouoo, tao nada o que real­
praía da Luz regorgitavam de turistas mente se realizou, que teríamos de vis-

toriar tudo, isto é, teríamos de alinhar
nacionais e estrangeiros, não havendo uma vez mais todos os nOBSOS artigos
toldos e barracas que bastassem para pois que todos (ou quase) !icaram
os abrigar do sol, apesar dos multas sem eoo.

Benão vejamos:
que aproveitavam as sombras que ofe- Num artigo em que nos retertamo» 50
recem as grutas e rochas que abundam risco de «virmos a passar lome no Al-
na CO¡;ta__de_ . º�, _ _ _

_ _ _ __ . _ _ ���a!a:rea:t::l���f:t/:;:r� aa at����: •
As belezas do Criador mantêm-se quente especulação feita por oomercian­

inalteráveis, mas... as que aos ho- tes menos escrupulosos com OB géneroa
mens compete para que a moldura se alimenUcios», pediamos que Oil organis-

mos oficiais responsdveia criassem asajuste aos' cenãrios, diminuem em vez medidas de segurança que !ossem acon-
de aumentarem. As zonas privadas na selhdveis para o oaso. Por sinal foi por
orla maritima aumentam, os acessos a eeses dias criado um novo organismo

com essa intençao. Mas haverd a devida
praias dignas de serem visitadas dlfl- assiduidade na sua assist�ncia 1103 mer-
cultam-se; os percursos por via maritl- cados de Porti1nŒo' Não seria conve­

ma, de recomendar a todos os que nos niente que tosee criado um lugar elec-
tivo para esses fiscais junto âos merca­visitam, são quase objecto de luxo, âoe locais' Alguém que pudesse in!or-

pelas dificuldades burocráticas e até de mar os consumidores âos preços nor­

barcos para os trajectos, que' em nosso mais' O que dizem as donas-de-casa so-
bre este assunto! O que nos dizem so­entender deveriam, pelo menos à hora bre a ginástica que foeem. didriamente

de mais afluência de banhistas, ser con- para equilibrar oe seus (geralmente)
tinuos entre o cais da Solaria e praía magros orcomentosr t

da Luz.
Noutro artigo� intitulado <O baiTre

abandonado», fatámos oom a desenvol­
Os estabelecimentos hoteleiros talvez tura que nos ooraoteriea e ninguém nos

não primem por servir quando a afluên- poderá criticar porque se ampara a ver­

eia é maior e o movimento que deveria âaâes, a taoto« elementares, da precâ­
ria situaçao em que se encontra o Bair-

aumentar decresce e decrescerá, se não ro das Oartiosas, também oonhecido por
atentarmos que às belezas que o Cria- Bairro Abreu. O que aconteceu desde

entao' Nada. As ruas continuam IIIdor nos oferece para atrair turistas, merecer dificilmente esse n_ame, a poei-
hã que juntar afabilidade no trato, dis- ra eleva-se em nuvens à passagem de
tracções autênticamente regionais, nu- um corro (no inverno teremos a lama)

o Uxo e a vegetaçao multiplicam-se tÍma palavra, facilidades em tudo e por electricidade é coisa que por cá 3Ó exis-
tudo. - J. B. P, te em conta-gotas ... Recentemente (hd

uns trêe meses) andaram por cd ope­
rários âoe CTT: fizeram buracos, Junto
lis casas, mas nao os cobrirllm como

d�iam. Tudo por aqui vai de mal a
ptor. R, na realidade, um «bairro aban­
donado», e urge que o deixe de' ser'
não é favor nenhum que tenha de aer
agradecido pelos mil habitante3 âeste
bairro, mas sim um âeoer do Município,
com ou sem verba, e um âeoer urgente'
Esses mil habitantes também sao cidtl:
daos, e Mm, por esee motivo certos
direitos. . .

' .

Num artigo seguinte dissemos que
seria altura de se pensar no monumento
a erigir. a Teixeira Gomes. Ma8 o que
fomos dtzer? (Entretanto, na praça com
o nome do escritor o centro da cidade
o maciço de pedra'que foi antes a basé
do coreto continua, impáVido e sereno
a manifestar a quem nos visita o bom
gosto destas gentes do sul: cO que
diabo é isto'», perguntou-me hd dias
um amigo visitante; respondi-lhe: <o
simbolo do sono»).
Mais recentemente re!erimo-nos com

a intençao de ensinar por meias' pala­
vras, ao mau-gosto que presidiu ii de­
coraçao da esplanada da Fortaleza de
Banta Catarina a quando das festas po­pulares aí realizadas. Pois calculem
que houve alguém que disse que nŒo
que não houve mau-gosto na releridá
decoraçao e que lizemos cr{tioa des­
trutiva: donde concluimos que crítica
construtiva é só a que diz camen» II
tud_o o que ae realiza. Acontece que so­
mos um cronista independente.
E por lim temo-nos re!erido aos cri­

mes e8téticos e urbanísticos que t�m
tornado a Praia da Rocha numa coisa
inexpressiva, incaracterística tratada
sem um mínimo de cOnsideráção pelas
suas belezas naturais; mll8 Os resulta­
dos estao d vista, e nao é preciso dizer
mais nada. Boframos, agora, as conse­
quéncias ..

O cronista, apesar da dificuldade da
sua tarefa, continuard: é que o siUncio
também 6 um, eoo, e talvez o mais pre­
ciaBa.

o prelado do Algarve
foi nomeado Lispo
auxiliar de CoimLra
�I nomeado prelado auxiliar do
Ir sr. bispo-conde de Coimbra,
com direito a sucessão, passando a

usar o titulo de bisp'o de Benepote,
o sr. D. frei Francisco Rendeiro,
bispo da nossa biocese, onde se

encontrava desde 1953, primeiro
como coadjutor e mais tarde, pelo
falecimento de D. Marcelino Fran­
co, como titular.

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISERVAS:

TELEFONES: 24062 e 24063

TELEG•• R!SIDENCIAMARIM

por CORUIA •• ImTe

.luan

do golpe no nosso turísmo, pelo que
se faz votos por que tudo se compo­
nha a contento geral e com o me­

nor prejuízo para todos. Cremos

que o estabelecimento de carreiras
aéreas Londres-Faro a preços, mó­
dicos resolveria em parte a críse

que se nota.

s

Madalena

o desenvolvimento turístico
do Algarve e da Madeira
(Conclus(fo da 1.' página)

pousadas da ordem de 1,5 mUhões
de contos. Esse investimento, con­
siderado prioritário, acrescido de
0,6 milhões de contos para restau­
rantes, ?iversões, serviços pessoais,
etc., orIginará a criação de cerca
de 33.000 novos 'empregos, permi­
tindo, assim, satisfazer a procura
externa � interna que se prevê.
As condições naturais do Algar­

ve e da Madeira, partícularmente
as caracteristicas climáticas e o
atractivo das praias, bem como as
preferências por aquelas regiões
que vêm demonstrando as princi­
pais correntes turísticas estrangei­
ras, apontam a conveniência, ex­

pressa no Plano, da promoção prio­
ritária do desenvolvimento daque­
las zonas, cuja transformação em
dois importantes centros turísticos
contribuirá valiosamente para a

dinamização da vida económica da!!!
duas regiões. Em outros capítulos
do Plano inscrevem-se verbas para
fazer face aos investimentos em

iDira-estruturas - nomeadamente
caminhos de ferro, estradas, pon­
tes e protecção de praias e arribas.:'

o caso de Gibraltar tem pre­

Judicado o DOSSO turismo

Nota-se este ano no Algarve 8

de um modo geral em todo o País
uma descida enorme de turistas

provenientes de Gibraltar que era

um dos grandes entrepostos forne­
cedores de turistas britânicos. Co­
mo se sabe, as tarifas aéreas Lon­
dres-Gibraltar são muito mais bara­
tas que as tarifa!! Londres-Lisboa,
pelo que grande número de pe!;soas
(milhares) vinha de Inglaterra a

Gibraltar e nesta cidade alugava
automóveill sem motorista, percor­
rendo toda a peninsula.
A desavença que a cidade gibral­

tina IUllcitou desferiu um profun-

TODOS
NÃO SOMOS DEMAIS
(Conclusao da 1.· pdginaJ

fomentarem, nos nossos peito,o;¡ a in­
diferença pelos seus problemas ou

para deixarmos de acompanhar em

todas as horas as alegrias e triste­
zas dos que para trâs ficaram.
Nem todos estes braços que a

Pátria tem esbanjado poderão ser

recuperados, pois serão muitos os

que cairão e outros tantos os que
perderão o vigor que a juventude
nos empresta. ,

Se a eles juntarmos os daqueles
que organizam a sua vida à som­

bra das bandeiras que os abrigam
e considerarmos, que a maior rique­
za de um país é o trabalho, pode­
remos avaliar a quanto montam os.
danos causados a Portugal pela
emigração da sua gente.
Todavia, para minorar tais efei­

tos, existem o nosso brio de portu­
gueses e a chama patriótica que
jamais se apagará nos nossos cora­

ções, exigindo um melhor aprovei­
tamento numa campanha de soli­
dariedade que englobe 05 homens
de todos os credos políticos ou não

politicos e na qual se não peça tudo

para nada dar em troca.
Num movimentô bem coordena­

do, todos poderemos dar as mãos
e seguir em frente; todos podere­
mos criar e manter uma só ideia,
aquela que hoje, mais do que nun­

ca, é impreterivelmente necessâria'
- Portugal!
Reclamando aquilo de que neces­

sitamos, saberemos oferecer tudo

quanto possuímos.
Carecemos, assim, que se tente

uma reconciliação entre a Pátria
e os seus filhos ausentes, amnis_
tiando-se todos os que, por vários

motivos, não podem regressar ou

não querem fazê-lo por falta de

garantias de que poderão entrar e

saír livremente do País.
Na mesma campanha para apro­

veitamento de todos 05 recursos,
aceitariamos, com o júbilo natural
de homens civilizados, que essa

amnistia se estendesse a todos os

portugueses que hoje vivem encar­

cerados, tanto por motivos políticos
como de delito comum; incondicio­
nalmente para os primeiros, com

algumas reservas para os segundos.
Arrancando todos esses braços

ao ergástulo, numa' demonstração
de que sabemos perdoar, e criando
estabelecimentos de reeducação pa­
ra os reclusos por delito comum

que o necessitem, poderemos ofere­
cer à colectividade a colaboração
de que ela anda carecida e a mui­
tas famílias a felicidade de se refa­

zerem, o que equivale a dizer que
nalguns sectores do nosso País po­
deria surgir a reacção contra a

desmoralização em que vivemos.
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o melhor sortido encontram V. Ex!' na CASA AMeLIA TAQUELIM GONÇAL JlES�
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